
PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
S£U £STAUrlLUA

ro r  um ..........................................
Por seis .. .......................................
................................................................

Avulso por folha-.........................
AuiiUnCios, por linha................... £UhU

A  correspondência official da capital de­
ve ser dirigida ao eacriptorio do U i a r i o  he 
L i s b o a ,  na imprensa nacional, aonde igual- 
mente se deve remetter, franca de porte, a 
correspondência das provindas, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o D ia u io  

DE L is b o a .
Annimciam-se todas as publicações lit- 

terarlas, de que se receberem dois exem­
plares.

Aiino 1860— Numero 15 Ouinta-feira 19 de Janeiro PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
COU ESTAMPILHA

Por um anno.................................  121^000
Por seis ........................................... 6jg600
Por tros .. .......................................  3|^600

Communicados e correspondências, 
por liu h a .......................................  ÍS060

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

A  correspondência das províncias, assim 
a official como a particular, ou seja para 
rcalisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de editaes, annuncios ou com- 
inunicados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignatui-as ou do preço das 
publicações pedidas,,sem o que não sc lho 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D i a s i o  d b  L i s b o a ,  rua 
Augusta n.®' 224 c 226.

Suas M a je s ta d e s  e Suas A lteza s  p a ssa m  
sem  n ov id a d e  em  sua im p orta n te  saude.

PARTE
MLMSTERIO DOS XEGOCIOS 1)0 REL\0

DIRBCÇÃO CiERAL DB I^STBUCÇÃO PUBLICA 

1.» RepQrti(,'fío

Por orácm sujieríor se anniliiclil que os candida­
tos aos logáres de primeiros offíeiaes da dírecçuo 
geral de instrucçãò píiblicã n este ministério, que 
pertenderem ser tambcnl chlssiíicados cm coneçr- 
rcncia com os candidatos aos logares de segundos 
offíeiaes, pela prova coinmum dada por nns e ou­
tros no acto do mesmo concurso, o deverão fazer 
constar em seus requerimentos, que farão subir por 
esta direcção geral no praso dc oito dias a contar 
da data da publicação d'este tinnuneio no Diario 
de Lisboa.

Secretaria d ’cstado dos negocios do reino, cm 18 
de janeiro de 18OO.=t/b50 Maria de Ahrni.

3.* R ep a rtiçã o
Pela direcção geral de instrucção publica no mi­

nistério do reino se hão de prover, precedendo con­
curso de GO dias, que principiará em 24 do cor­
rente mez, perante os comniissarios dos estudos res* 
pectivos, as cadeiras de instrucção primaria (l.°grau ) 
da freguezia dePelmá, no districto do Leiria; e Abi- 
turcims, Alcanede, Amiães de baixo, Ereira, Ma- 
liiou, Paialvo, Perucha, Sollicira, e Ulme, no dis­
tricto de Santárem; cada uma d ’cilas com o ordena­
do aimuai de GO^OOO réis, i)agos pelo tliesouro pu­
blico, e 20{^000 réis pela camara municipal respe- 
ctiva; tendo alem d ’isso a dc Alcanede casa, mo­
bília e utensílios pela camara; a de Malhou casa 
pela camara, e mobilia e utensílios pela junta de pa- 
rochia; a da Solheira casa, mobilia e utensilios {por 
tres annos) pela junta de parochia; e a de Peliná 
casa, mobilia e utensílios pela junta de parochia res- 
pectiva.

Os que pertenderem.ser providos nas ditas cadei­
ras se habilitarão com certidão de idade de vinte c 
um annos completos, attestados dc bom comporta­
mento moral, civil e religioso, passados pelo parocho, 
pela camara municipal e pelo administrador do con­
celho ou concelhos onde tiverem residido os últimos 
tres annos; certidões de folha corrida e dc isenção do 
serviço militar, na conformidade da lei de 27 de ju ­

lho do 18Õ5; e documento por onde provem que não 
padecem moléstia contagiosa; tudo reconhecido e sel- 
lado. E  logo que finde o praso acima marcado lhes 
será assigiiado dia e hora para os exames, nasfórma 
do regulamento respcctivo, e do progranima já  pu­
blicado.

Direcção geral de instrucção publica, 17 de ja*eiro 
dc 18G 0 .= O  conselheiro dii*ector geral, Joí^eil/aria 
de Âbreu. _________

MIXISTERIO DOS XEGOCIOS ECCLESI ASTICOS 
E DE JUSTIÇA

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS DB JUSTIÇA 
1.* R ep a rtiçã o

nESPAClIO.S QUE TiVEnAM  LOGAR POR DECRETOS 
DE 10 DO CORRENTE

Francisco Paganino X avier de Lem os— transferido 
do officio de escrivão e fabellião do juízo ordiná­
rio do julgado da Azambiija, para idêntico offi­
cio dc escrivão e tabellião do julgado da Gollega, 
vago pela exoneração concedida a Francisco José 
Marques.

Pedro de Alcantara Rodrigues— transferido do offi­
cio de escrivão e tabellião do juizo ordinário do 
julgado do Sardoal, para idêntico officio de es­
crivão e tabellião do julgado da Azambuja. 

Antonio Joaquim Gonçalves Vieira, que tem ser­
vido differentes officjos de escrivão e tabellião de 
juizo ordinário —  provido no officio de escrivão 
e tabellião do juizo ordinário do julgado do Sar­
doal.

Tomando em consideração o que me representou 
0 bacharel João José de Oliveira Gomes, úin dos 
oppositorcs que entrou no concurso para cf provi­
mento do logar de delegado do procurador regio 
na comarca dc Moura: e attendendo a que o dito 
bacharel fez sua formatura em 1844 na faculdade de 
direito, obtendo ura prémio honorifico e boas infor­
mações; a que tem exercido desde então até agora 
a profissão de advogado na villa e comarca de Va- 
Icnça; c aos serviços por clle prestados, assim em 
diversas commissões o empregos administrativos, 
como em diÔerentes cargos judiciaes: hei por bem 
nomca-lo para o dito logar de delegado do procu­
rador regio na comarca de Moura, vago pela trans­
ferencia do bacharel Florcncio José da Silva.

O ministro e secretario destado dos negocios ec- 
clesiasticos e de justiça o tenha assim entendido 
e faça executar. Paço, em 10 dc janeiro de 18C0. 
= R E I .= t /o c ío  Baptista da Silva Ferrão de Carva­
lho Mártens.

3IIXISTERIO DAS ORRAS PURLICAS, GOMMERCIO E IXDUSTRIA
DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

R eiia rtiçã o  tio co m m e rc io  o in du stria  — 12.* soeçu o

ESCOLA mDLíSTUIAL DO PORTO 
Relação dos alumnos d'esta escola que fizeram exame, e obtiveram approvação nas differentes aulas

que frequentaram, durante o anno lectivo de 4858 a 1859

C AD EIRAS KOMEB

1 . »
1 .*

1 .» e 2.» 
1 . »  
1 .‘  
2.»
2.»
2.*
2.*

Viriato Lusitano Cabral _
Antonio José Leite Ferreira Guimarães 
José Ribeiro Mendes Júnior 
Francisco José da Rocha 
Augusto Julio Ferreira de Queiroz 
Joaquim de Brito 
Benjamim de Mello e Silva 
José Affonso
José Antonio de Azevedo

nOpaH«5P■A
PROFISSÕES NOMES

1

CADEIRAS
QUB

•REqUESTARAM

CLASSES 
EM QUE

FREQUENTARAM
©DSEBVAÇÔES

- ■
1 Armador Joaquim dos Santos Moreira................................... 3.“ Ordinário
2 Barrista 2 .‘ u
3 Caixeiro José Teixeira da Silva Guimarães........................ 3.» 9
4 Carpinteiro 1.* e 3.‘ 9
5 U Manuel Affonso de Lima......................................... 3.* Volimtai-io Distincto
6 » !.• 9
7 SIauuel Pereira Barbosa......................................... 2.‘  e 3.* 0

8 u Joaquim Coelho dos Santos................................... 3.» ))
9 n João da Costa Bahia............................................... 3.® ))

10 Chapeleiro Autonio Gonçalves de Magalhães......................... 3.® Ordinário
11 Emiiregado publico Antonio Maciel de Lemos e Vasconcellos............. 3.» Voluntário
12 Entalliador Joaquim Victorino Ribeiro..................................... 1 .® Ordinário
13 Guilherme Pinto da Silva....................................... 3.® Voluntário
14 Espingardeiro 2.® 9 Distincto
15 » Francisco de Brito................................................... 2.® e d.® »
16 Estucador José Attbiiso de Agrichousa................................... 2.® »
17 Joaquim de Sousa..................................................... 2.® i)
18 Estudante Luiz Geraldo da Silva Sardinha........................... 2.® c 3.» »
19 0 Augusto Julio Ferreira de Queiroz....................... 1 .® Ordinário Distincto
20 Ileuriíiue José Teixeira Guimarães.................... .. 2.® e 3.» Voluntário
21 » Guilherme Augusto de Castro Guimarães.......... 2.® »
22 O Francisco Neves de Castro..................................... 2.» c 3.® 9 Distincto
23 Antonio Augusto Ferreira do Queiroz.................. 3.® 9 Distincto
24 » Francisco Cardoso de Meireiles . . ....................... 1.® e 3.» 9
25 n Theodoro Pinto dos Santos Fonseca.................... 1.® e 3.® 9
26 )) Manuel Nunes da Fonseca Brandao.................... 3.® 9
27 Antonio Soares do Queiniz..................................... 1 .® n
28 Antonio José Leite Ferreira Guimarães............... 1 .® u Distincto
29 a Diogo Sthuart da Fonseca Torrie......................... 1 .® 9
30 » Viriato Luzitauo Cabral......................................... 1 .® 9 Distincto
31 Joao Alves da Silva Júnior................................... 1 .® 9
32 u José Teixeira............................................................. 1.® e 3.» 9 Distincto
33 u Adriano Stbuart da Fonseca Torrie..................... 1 .® 9
34 » Antonio Garcia P in to............................................. 1 .® 9
35 Manuel da Cunha Lobo........................................... 1 .® 9
36 1 .® Ordinário
37 ) ) Augusto Pauliuo...................................................... 1 .® Voluntário
38 }) Francisco Paula Brandão................................... 1 .® Ordinário
39 n José Ferreira da Silva l*avaiilios........................... 1 .® 9
40 a Benjamim dc Mello e Silva..................................... 2.» Voluntário Distincto
41 » 1'Àluardu dc Suusa..................................................... 2.® e .3.® ))
42 u Sertorio Augusto da Cruz Sobral......................... 2.® c 3.® Ordinário
43 a José Geraldo da Silva Sardinha.......................... 2.® c3.® Voluntário
44 Fabricante Antonio Luiz de Aguiar Á lvaro ........................ 1 .® Ordinário
45 a João Antonio Lopes Guimarães.......................... 2.® \ oluntano
46 0 José Neiíomuceno da Silva.................................. 2.® e 3.® 9
47 Funileiro Alfredo Ferreira das N eves............................... 1 .® 9
48 ImjircsBOr Joaquim Duarte Reis.......................................... 2.» e 3.® u
49 Latoeiro Luiz Teixeira Marques....................................... 3.® 9
50 Lavrante Antonio de Oliveira e Silva................................ 3.® 9
51 a José Francisco de Sousa..................................... 2.® e 3.® H
52 a José Pereira da Costa......................................... 3.® 9
53 Marcineiro José Teixeira l*into.................................................. 3.® 9
54 Militar Francisco José da Rocha......................................... 1 .® 9 Distincto
55 » Antonio Rodrigues Barbosa................................... 1 .® 9
56 Ourives Eduardo Ribeiro Mendes......................................... 1 .» c 2.® Ordinário
57 n Jósé Ribeiro Mendes Júnior................................... 1 .® e 2.® 0

58 » João Abilháo Pinto de Carvalho........................... 1 .® Voluntário
59 a Guilherme Ribeiro Mendes..................................... 1 .® e 2.®
60 » José Joaquim da Costa Guimarães....................... 2,® e 3.® Urdmario
61 a José Antonio de Azevedo................................... 2.® e 3.® Voluntário DLstincto
02 » Antonio Ribeiro Mendes......................................... 2.® c 3.® 9 Distincto
63  ̂ » José Pinto Ribeiro de Sousa Marques.................. 2 .® 9
04 Pedreiro José da Silva Loureiro............................................ 2.® e 3.® 9 '
65 0 José Domingos da Silva........................................... 2.» c 3.® 9
06 a Manuel Pereira Lopes............................................. 3.® 9

67 Pintor Autonio Manoel Reis................................................ 1 .» c 2.® (.Irdiiiario
68 9 Francisco Moreira Soares dos Santos................... 2.® e 3.® Voluntário
09 Relojoeiro João Ferreira Salgado............................... ........... 2.® e 3.® 9 Distincto
70 Sapateiro Joaquim da Silva......................................... 2 .® 9
71 Segeiro José Fernandes Victorino de Jc.sus................. 1.® Ordinário
72 Serralheiro Guilherme Correia da Costa................................... 1.® e 3.® 9 Distincto
73 » Vicente Pereira dos Santos Brandão................ 3.® Voluntário
74 9 Manuel Antonio........................................................ 2.® e 3.® 9
75 Torneiro Antonio José da Silva Juuior.......... ............. 3.® M Distincto
76 Trolha José Aflbnso..................................... 2.® e 3.® 9 Distincto
77 Sem profissão Francisco José Teixeira Guimarães................ 1.® 9
78 r» Domingos José Correia........................................... 1 .® 9
79 a Antonio Joaquim Gonçalves Torres............... 1 .® 9
80 n Decio Bapti.sta Ferreira............................... 1 .® 9
81 a Octavio Baptista Ferreira...................................... 1.® 9

Está conforme. =  Repartição do commercio e industria, em 13 de janeiro de 1860 .= i7bão Palha 
de Faria Lacerda.
Relação dos alumnos que foram considerados dignos de distineção nos differentes cursos d’esta escola,

nos seus exames do anno lectivo de 1858 a 1859

CADEIRAS KOUES

Autonio Ribeiro Mendes 
Manuel Pereira Barbosa 
Francisco Neves de Castro 
João Ferreira Salgado 
Antonio José da Silva Júnior 
Guilherme Correia da Costa 
Antonio Augusto Ferreira de Queiroz 
José Teixeira 
Manuel Affonso de Lima

Porto 30 de dezembro do 1859. = 0  director interino, José de Parada e Silva Leitão.
Está conforme. = K ep artiçã o  do commercio c industria, cm 13 de janeiro de 18G0. = c7õ5o  Palha 

de Faria Lacerda,

Mappa das matriculas nos cursos d’esta escola, no anno lectivo de 1859 a 1860

C A D E IR A S

1.®

2.‘

3.»c5.“ '

4.‘

7.*

Elementos d’arithmctica, algebra e geometria .

Desenho de ornatos industriaes e modelação..

Unidas para o ensino— geometria descriptiva, c| 
desenho de niachinas............................................. ]

Noções elementares de physica o chimica.

Chimica applicada ás artes

NUMERO DE ALUMNOS

TQIVISOES
POB

DIVISÕES

POR CLASSE D E M ATRICU LAS

O r d in á r io s

218

74

106

10

V o lu n tá r io s

70

134

122

10

Registados

116

88

82

T O T A L

404

296

dita.responsabilid.ade proprios do anno economico 
de que se tracta, d© 2:443^*860 réis; visto o que 
dispõe 0 n.® 2 do artigo 11.® do Decreto com força 
do lei de 19 de agosto de 1859, declaram não com­
petir a este tribunal o julgamento da conta a que 
0 presente processo se refere.

Tiábunal de contas, 27 de dezembro de 1859. —  
Lobo, relator = P a iv a  P ereira=C orreia  C a ld e ira=  
Sampaio. = F u i  presente, Blanc.

Está conformo. =  Secretaria do tribunal do con­
tas, em 14 de janeiro de \^^0,=Çaetano X r̂ancisco 
Pereira Garccz.

310

24
25

Numero dos alumnos que frequentam os differentes cursos no anno lectivo de 1859 a 1860

Matriculados ...........................................................  203
Registados........ ............................................................................

Total........................................^

Porto 30 dc dezembro de 1859. = 0  director interino, José de Parada e Silva T êitão.
Está conforme. = Iícp a rtiçã o  do commercio e industria, em 13 de janeiro dc lSQ0.-=: João Palha 

de liaria Lacerda.

Lista numérica, por ordem alphabetica de profissões, dos alumnos que frequentaram esta escola
no anno lectivo de 1859 a 1860

..............  12
311

Músicos...................................................................................  3
Negociantes...........................................................................  23
Ourives.................................................................................... 25
P adres...................................................................................  6

Carpinteiros........................................................................... Palhinhas...............................................................................  2
Pedreiros................................................................................ 35
Pharraaeeuticos.....................................................................  4
Pintores.................................................................................  30
Pixeleiro.................................................................................. 1
Proprietários.......................................................................... 2Empregados puDiicos..........................................................
Relojoeiros.............................................................................  4
Sapateiros.............................................................................. 17
Segeiros.................................................................................. 7
Serralheiros...........................................................................  12

Espiiigavdeiros....................................................................  ^
.................................................................................................

Sirigueiros.............................................................................  4
Tanoeiros...............................................................................  4
Tintureiros............................................................................. 4

.................................................................................................  ^ Torneiros . . . .  1..................................................................... 4
Trabalhadores, moços de servir, etc.................................. 19
Trolhas...................................................................................  55

Fogueteiros........................................................................... ^ Typographos.........................................................................  16
Sein profissão designada......................................................  75

T ota l...............663

Marcineiros........................................................................... Não artistas nem artífices.................................................. 105
Sem profissão designada..................................................... 75

311 Somma.............66c

EDITAES
A  commissão do recenseamento do bairro Alto 

para a eleição de deputados e cargos municipacs, e 
para o apuramento dos cidadãos hábeis para jura­
dos, está installada, celebrando as suas sessões na 
casa da administração do mesmo bairro, na travessa 
das Mercôs n.® 1, onde dstará reunida todos os dias 
desde as 9 horas da manha até ás 3 da tarde; o 
convida todos os cidadãos que tiverem a produzir 
quaesquer documentos, que na conformidade do de­
creto com força de lei de 30 de setembro de 1852, 
ou da lei de 21 de julho de 1855, ou da de 23 do 
novembro ultimo, prove a sua maioridade, quali­
ficação litteraria, rendimentos isentos, ou outras 
quaesquer habilitações, os apresentem n’esta commis­
são até ao dia 14 de fevereiro proximo, a fim de 
serem tomados na devida attenção.

E  para chegar ao conhecimento dc todos se man­
da affixar este edital nas portas das igrejas paro- 
chiacs do bairro, e publicar no Diário de Lisboa.

Lisboa, e sala do commissão, cm 18 de janeiro 
do 1 8 6 0 .= O  presidente, João de Mattos Pinto.

A  commissão do recenseamento do bairro de AI-* 
cantara faz publico que se acha instalada para pro­
ceder á revisão do recenseamento de eleitores e ele- 
giveis, e mais attribuições a seu cargo, e que faz 
as suas sessões na casa da respectiva administração 
na travessa nova da Esperança n.® 25, 2.® andar, 
todos os dias não santificados, desde as 1 1  horas da 
manhã até ás 2 da tarde, aonde receberá todos os 
esclarecimentos, para cxactidão dos mesmos traba­
lhos, que se lhes quizerem prestar.

Casa da commissão, cm 18 de janeiro de 1860. 
= 0  presidente, Manuel Fernanães Chaves.

Porto 30 de dezembro dc 1859. =  0  director interino, José de Parada e Silva Leitão.
Está con form e.=R epartição do commercio e industria, cm 13 de janeiro de 1860. = t7 oã o  Palha 

de Faria ÍMcerda.

Porto, 30 de dezembro de 1859. = 0  dii*ector interino, José de I^arada e Silva Leitão.

SECÇÃO DO COXTEXCIOSO ADMINISTRATIVO 
DO COXSELIIO DE ESTADO

José Gabriel Ilolbeche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com exercido na sua real casa, 
bacharel formado em direito pela universidade de 
Coimbra, e secretario geral do conselho d ’estado 
administrativo, etc.

Certifico que o ex.™® conselheiro visconde d’Algés, 
servindo de presidente da secção do contencioso admi­
nistrativo do conselho d’estado, leu, em audiência 
publica dc 1 1  do corrente mez, na conformidade do 
disposto no artigo 86.® do regulamento do tribunal, 
a cópia do decreto dc 17 de dezembro proximo pas­
sado do teor seguinte:

Tomando em consideração a consulta do conselho 
d’estado pela secção do contencioso administrativo, 
para que foi ouvido o ministério publico, sobre os 
recursos de recrutamento do presente armo, abaixo 
relacionados:

Hei por bem cm vista da disposição do artigo 
35.® da lei de 27 dc julho dc 1855, anuullar os 
aceordãos recorridos dos respcctivos conselhos de 
districto, por terem conhecido indevidamente das 
reclamações interpostas das decisões das camaras 
municipacs, quando para isso não tinham compe­
tência.

llccnrso n.® 71— recorrente, Custodia Martins, 
por seu filho Antonio Gomes Torres, do logar do 
Poço, freguezia de Azias, concelho da Ponto da 
Barca, districto de Vianna do Castello.

Decurso n.® 7 9 — recorrente, Manuel Lopes, por 
seu filho Joaquim, da freguezia de Santa Lcocadia, 
de Geraz do Lima, concelho e districto de Vianna 
do Castello.

Kecurso n.® 83 — recorrente, Francisco de Oli­
veira, por seu filho João Luiz dc Oliveira, do lo- 
gar do Eirado, freguezia de S. Mamede, concelho 
de Valcnça, districto de Vianna do Castello.

Kecurso n.® 91— recorrente, KosaVieitas Costa, 
por seu filho Manuel Affonso Barreiros, do logar 
de Provença, freguezia dc Areosa, concelho e dis­
tricto de Vianna do Castello.

Kecurso n.® 9 5 — recorrente, Clara dc Miranda, 
por seu filho João, da freguezia de Villa Franca, 
concelho c  districto de Vianna do Castello.

Kecurso n.® 115— recorrente, Antonio Pacheco, 
da freguezia dc Xovogilde, concelho dc Lousada, 
districto do Porto.

O ministro e secretario d ’cstado dos negocios do

reino assim o tenha entendido c  faça executar. Paço 
das Necessidades, em 17 de dezembro de 1 8 5 9 .=  
R E I. = A n ío 7ifo Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme. =A ?ítojnb  de Roboredo,
Para constar, e para os fins designados no artigo 

40.® da lei de 27 de julho do 1855, se passou a 
presente, que conferi com o chefe da respectiva re­
partição. Secretaria do conselho d ’cstado, em 12 de 
janeiro dc 1 8 6 0 .= J ()«é  Gabriel liolbeche, secreta­
rio geral.

Conferida.= 0  chefe da repartição do contencio­
so, João Antonio Ferreira de Passos.

REP.IRTIÇÃO DE FAZEXDA DO DISTRICTO 
DE LISROA

Pela repartição de fazenda do districto de Lisboa 
SC lembra aos contiábuintes, que têcm de satisfazer 
collectas nos concelhos d ’estc districto, abaixo men­
cionados, que os cofres jmra a recepção da contri­
buição predial de repartição, e impostos de quotida- 
de, se acham abertos desde o 1 .® do corrente mez, 
e hão do encerrar-se no dia 31 do mesmo mez, ex- 
ceptuando o do concelho de Almada que sómente 
se encerra no dia 16 de fevereiro. Lembra-se igual­
mente que a cobrança por meio de avisos, de que 
resulta o augmento de 3 ®/q para as verbas assim 
arrecadadas, deverá findar no dia 16 de março pro­
xim o futuro, sendo logo no dia iinmediato relaxadas 
as certidões dos conhecimentos que existirem nas re­
cebedorias, procedendo-se executivamente contra os 
contribuintes que, n’aquella data, se acharem deve­
dores á fazenda nacional. Os collectados, portanto, 
que não quizerem ver as suas verbas sobrecarrega­
das com os 3 ®/o aviso, ou com as custas da 
execução, deverão solver os seus débitos até ao ul­
timo do presente mez.

Concelhos em que se acham ahertos os cofres 
para a recepção dos impostos

Alcácer do Sal Barreiro
Alcochete Belem
Aldegallega Cascaes
Aleraquer Cezimbra
Almada Cintra
AiTuda Mafra

Oeiras
Olivaes
Soixal
S. Tliiago do Cacem 
Torres Vedras 
Villa Franca

Repartição de fazenda do districto do Lisboa, em 
18 do janeiro de 1860. = 0  delegado do tliesouro, 
João Felix Alves de Minhava.

TRIBUNAL DE CONTAS
No processo de julgamento de conta da responsabilidade da 

camara municipal do concelho de Cçmpo Maior, no anno 
ccononiico de 1850 a 1851, se proferiu no tribunal de con­
tas o aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na l.*̂  secção do tri­
bunal de contas, etc.: visto o orçamento a fl. de- 
vidamente approvado; considerando que a quantia 
dc 7:255^480 réis de dividas activas por cobrar 
não póde por extraordinana, incerta, e imprópria 
do anno, cm cujo orçamento se incluc ser tomada 
para base dc fixação de competência; considerando 
que a receita ordinaria do municipio de Campo 
!Maior, para o anno economico de 1850 a 1851 fora 
calculada em 2:239^210 réis; declaram que attenta 
a disposição do artigo 11.®, n.® 2, do Decreto de 
19 de agosto do corrente anno não compete a este 
tribunal o julgamento da conta de que sc trata.

Tribunal de contas, 27 do dezembro de 1859. 
= C o rre ia  C a ld c ira = S a in p a io = L o b o = P a iv a  Pe­
reira. = E u i  presente, Blanc.

Está conform e.=Secretaria ^ o  tribunal de con­
tas, era 14 de janeiro do 1860. =  C7rteíano Francisco 
Pereira Garccz. —
No processo dc julgamcno da conta da camara municipal do 

concelho de Torres Vedras, no anno economico de 1850 a 
1851, se proferiu no tribunal de contas o aceordão do teor 
seguinte:

Aceordam os do conselho na 1.® secção do tribu­
nal de contas: visto o presente processo relativo á 
conta da gerencia da camara municipal do concelho 
de Torres Vedras do anno economico de 1850 a 1851; 
visto 0 orçamento íl. 287 competentemente appro­
vado pelo conselho de districto, por onde se mostra 
ter sido a importância dos rendimentos da sobre-

C AM AR A MUNICIPAL DE LISBOA
A  camara municipal de Lisboa de aceordo com 

a administração da real casa de Santo Antonio, e 
auctorisada pelo ex .“ ® conselho de distiúcto, faz sa­
ber, que vae abrir-se no dia 23 do corrente mez uma 
escola de instrucção primaria, na rua de S. Vicente 
n.® 33 no 1.® andar, sustentada pelos rendimentos 
da mesma real casa de Santo Antonio, a fim de se­
rem admittidos gratuitamente 24 alumnos, os quacs 
serão ensinados pelo mcthodo portuguez, debaixo 
da direcção do cidadão José Joaquim Serra.

Não será matriculado almimo algum sem que 
prove ter pelo menos 7 annos de idade, que não 
tem moléstia contagiosa, e que foi vacinado. A  ma­
tricula será feita no local da escola pelo respcctivo 
mestre, desde o dito dia 23 do corrente até 6 do 
fevereiro proximo, findo este praso fechar-se-ha a 
matricula, que sómente será renovada no fim de 
seis mezes. Haverá uma lição por dia, que come­
çará ás oito horas da manhã, c finalisará pela uma 
hora da tarde.

Camara, em 17 de janeiro de 1860. = 0  escrivão 
da camara, Nuno de Sá Pamplona.

PRIMEIRO REGIMENTO 1)E ARTILIIERIA
O conselho administrativo do dito regimento pre­

cisa contratar por arrematação o fornecimento dc 
butes. A s pessoas a quem convier o dito fonieci- 
monto devem comparecer no quartel da Cruz dos 
Quatro Caminhos, pelas onze horas -do dia 3 dc fe­
vereiro proximo futuro.

Quartel na Cruz dos Quatro Caminhos, 17 de ja ­
neiro de 1800. = 0  secretario do conselho, Nuno 
Caetano Pacheco.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DE MARINHA

O conselho dc administração de marinha põe a 
concurso pelo espaço de quarenta e cinco dias, co­
meçando a contar da data da publicação do pre­
sente aimuncio no Diário de Lisboa, o fornecimento

Ayuntamiento de Madrid
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dc vacca salgada nacional para consumo das tripu- 
laçdcs dos navios da armada.

As pessoas a quem convier o dito fornecimento 
mandarito as suas propostas cm cartas fechadíis il 
secretaria do referido conselho até ao ultimo dia do 
mencionado prazo, a íim de que no dia immediato, 
ás 11 horas da manhã, cm aeto publico, sejam aber­
tas aa ditas propostas, c resolvido o que mais con­
vier aos interesses da fazenda.

----- Não se tendo verificado a compra do oito cas-
CQS de vinagre, annunciada j>ara esta data, o con­
selho de administrarão dc marinha de novo porá em 
arrematarão no dia 21 do corrente, pelo meio dia, 
na sala das suas sessões, o fornecimento do men­
cionado gcncro.

----- O conselho de administração dc marinha ha
de comprar cm hasta publica no dia 24 do corren­
te, pelo meio dia, na sala das suas sessões, 200 me­
tros dc scrafiua branca jjara consumo da armada.

Sala do conselho de administração de marinha, 
17 dc janeiro de lSC)0.— AnfonioJoaqznm ãe Cas~ 
tro Gonçalves, secretario.

ADMIXISTn.VCÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISnOA

CARTAS E JOHNAES RETIDOS POR FALTA DE SELLOS

Para Lisboa
Antoiiio Emygdio Giraldes Quelhas— Aiitonio Ma­

deira—rCoudcssa dc Vai de lieis— Domingos Fer- 
rcira Pinto— Guilherme Arthur de Sá Pereira— Ju- 
lia de Kantzuii— Lucas da Silva Azevedo Castcllo 
— ilaiiuel José Pereira Basto, Marquez da Ribeira 
Grande, Miguel Paulo dc Almeida, Alaria da Con­
ceição— Presidente do Conselho do Saude Naval—  
Victoríno José de Oliveira.
CARTAS E JORXAES RETIDOS FOR FALTA DE FRANQUIA 

Para New York
E. L . Corining— Jidius Steglioh.

Para S. Francisco da Califórnia

Redacção do Pacific anã Médical Jovrnal. 
Administração central do correio de Lisboa, em 

18 de janeiro de 18G0.

ADM IXISTRAÇAo  CENTRAL DO CORREIO DE BEJA
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Beja, no mez de dezembro de 1859

8ELLADA8 NÃo BKLLADA3 REGISTADAS

DESIGNAÇÃO DAS CORRESPONDÊNCIAS
CAUTAS

JORKAES
K

IMPUESSUS
CARTAS

JORKAES
K

IMPRESSOS
DE

OPFICIO
PARTICII*
LAU£S

PARA KEREM DISTRIBUÍDAS NU CIRCULO POSTAL DE BEJA
De posta interna..............................................................................
Do reino e ilhas...................................................................................

.. —
2:514 1:154 84 35 1:025 5

De Hespanha........................................................................................ - - 18 - - -
D ’alem dos Pyreneos..................................... ' ................................... - - - 12 - -
Das províncias ultramarinas.............................................................. - - 1 - — —
De portos estrangeiros, por navios..................................................... - - 1 - — -

De Inglaterra, pelos paquetes............................................................ - - • - - -
Do Mediterrâneo, pelos jiaiiuetes....................................................... - - - - — -

Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlauticos . . . . — — - — — —

PARA SEREM REMEITIDAS PARA TERRAS DO REINO E ILHAS, 
ULTRAMAR E PAIZES ESTItVNGEIROS

Para terras do reino e ilhas................................................................ 13:257 3:751 808 114 1:305 17
Para Hespanha.................................................................................... _ — 109 123 — -
Para alem dos Pyreneos...................................................................... — 42 61 —
Para as provincias ultramarinas....................................................... — — G - — -
Para 0 Brazil, por navios.................................................................... — _ 1 - — -
Para os portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlauticos — — 5 - — -
Para Inglaterra, pelos paquetes......................................................... - — 8 13 - -
Para 0  Mediterrâneo e índias, pelos paquetes................................. - - 1 — - —

15:771 4:905 1:081 358 2:330 22
No mez de dezembro do 1858 0 movimento da con-cspondoncia foi 13:655 5:204 683 276 3:053 28

Nas correspondências para terras do reino e ilhas, ultramar c paizes ostiaugeiros, sao comprchendidas as de lieja, 
e as que de diversas terras vieram a esta admiriistrnção para serem por aqui expedidas.

Administração central do correio do Beja, em 13 de jancii-o de 1 8 G 0 .= O  administrador, Carlos 
José da Matta Veiga.

DISTRICTO DE LISBOA

RAIRRO DE AT.OANTARA
Relação das annullações das verbas 

da contribuição predial, respectivas ao l." semestre
de 1859,

ordenadas pela junta dos repartidores do dito bairro
FREGUEZIA DE 8. PAULO

1.* S o c ç S o
Antonío Joaquim de Oliveira— por ter fi­

cado devoluto seis divisões do jiredio 
da rua das Flores n.” 37, e para a tra­
vessa do Athaide n.°® 8 a 1 0 ................  50<$555

Barbara da Conceição e Faria— idem um 
armazém do prédio da calçada de S.
João Nepomuceno n.® 9 .......................... 10;^223

Bernardo Miguel de Oliveira Borges (her­
deiros)— por lhe não pertencer o 2.° 
andar do prédio n.® 8 da travessa do 
Athaide

Christovão Pinto Barreiros— por ter fica­
do devoluto cinco divisões do prédio da
rua da Boa V is ta .......................................

Camillo Martins Cardoso— idem o 3.® an­
dar do prédio da rua do Carvalho n.® 13 

Conde da Redinha— idem o 3.® andar do 
prédio da travessa de Catefarás n.® 3 

Domingos Ignacio Lima— idem quatro di­
visões do prédio da rua da Boa Vista
n,®* 5G a G1.................................................

Francisco Tavares de Almeida Proença—  
idem quatro divisões do prédio da cal­
çada de S. João Nepomuceno n.®* 21 a 
28, 0 para a rua dos Cordoeiros u.® 7 . .  

Francisco Antonio dos Santos— idem um 
estaleiro da rua nova do Caes do Tojo
n.° 5 ..............................................................

João Antonio da Luz Rubim— idem dois
estaleiros do pateo da M oeda................

João de Brito Pinto Guedes Pacheco—  
idem 0 2 .® andar do prédio da rua de
S. Paulo n.® 2 4 ............................ .............

Joanna Candida do Miranda Perdigão—  
idem todo o prédio da travessa do Athai­
de n.® 13, por estar em ob ra s ..............

João Carlos Rodrigues (herdeiros)— idem 
todo o prédio na rua dos Cyprcstes n.®*
6 a 8, por estar em obras.....................

Libanio Ribeiro da Silva— idem variais di­
visões do prédio da rua do Alecrim  n.® 
33, e para a rua das Flores n.®" 22 a 24 

Marquez do Pombal— idem a loja n.° 9 A
da praça de S. P au lo ..............................

Maria Angélica dos Anjos, viuva— por ter 
vendido o prédio do largo do Conde Ba­
rão n.®* 2 G  a 2 L .....................................

Possidonio Augusto Possolo Picaluga—  
por ter ficado vago o 3.® andar do pré­
dio da calçada de S. João Nepomuceno 

® 25..............................................................n.‘
Thoreza de Jesus— idem o 2.® andar do 

prédio da rua do Poço dos Negros n.° 112

40i§7õ3

12,^903

2ÍÍ962

3^704

7^407

3íSI550

18^521

22^224

li§851

18^524

2ÕJÍÍ255

28í!203

25^867

23,^060

, 4í5!147

1ÍÍ187

261í5496

FnEGUEZIAS 1)E SANTOS-O-VELIIO, LAPA,
E 8. PEDRO E.H ALCANTAR/\ (IKTER-MUH08)

2.* secção
Angela Sofia Nogueira de Campos— por 

ter ficado devoluto dois aníbires do pré­
dio da rua do Livramento n.° 1 9 ........  4j^l47

Anna de Paiva Martins— idem duas lojas 
do prédio da rua da Fonte Santa n.®®
G9 e 131 .......................................................  f5ío92

Anna Isabel de Almeida— idem duas di­
tas do dito da rua das Trinas n.®* 190
a 193.........................................................  i^888

Anselmo Soares da Silva— idem tres di­
tas do dito da rua do Assento n.®* 28
a 3 j ..............................................................  2^9G2

Antonio Gonçalves— idem uma dita do 
dito da rua de S. Francisco dc Paula
n." 3 2 . . . .....................................................  ĵ 443

Antonio Filippe dc Barros— idem todo o 
prédio da rua de S. Francisco dc Borja
n.®* 35 e 3G.............................................  ^888

Antonio Roberto de Carvalho— idem dif- 
ferentes quartos dos prédios da rua da 
Lapa n.®* GO a G2, e travessa de Santo
Antonio n.® 7 ..............................................  lj582G

Antonio Rodrigues (herdeiros)— idem di­
tos ditos do prédio da rua da Lapa n.°*
6 3 a G 8 .......................................................... 1 W 2

Antonio Joaquim Sá [Dias (herdeiros)—  
idem todo o prédio da rua do Santa
Anna n.®® 10 c 1 1 .....................................

Antonio Emygdio IVIafqucs— idem diffo- 
rentes quartos dos prédios da rua da 
Carta n.®® 75 a 79, e pela n ia da V ar­
gem n.“® 113 e 114 ..................................

Antonio Ricardo da G raça— idem dois 
quartos do prédio da calçada do L i­
vramento n.®® l a C ...................................

Antonio Lopes Machado— idem dois ditos
do dito da rua Velha n.® 1 3 .'................

Antonio Vieira do Carmo— idem duas lo­
jas do dito da rua do Assento n.®® 23 a
27...................................................................

Antonio Castro Gomes dc Carvalho— idem 
dois quartos do dito da rua S. Cyro n.®®
4 8 e 4 9 . .............................. ........................

Antonio Ilemáques de Sousa— idem duas 
loias do dito da rua de S. Felix n.° 38
e 3 9 ..............................................................

Antonio Aifonso da Silva— idem o 4.® an­
dar do })redio da travessa dc Santo A n­
tonio n.® 2 5 ................................................

Antonio Gil Alves— idem dois quartos do 
dito da rua da Cova da Moura n.°® 23
a 2 5 ..............................................................

Antonio Eugênio de Andrade— idem duas 
lojas do dito da rua de SantAnna n.®®
12 a 1 7 ......................................................

Antonio Jo^é Pereira— idem todo o pré­
dio da rua das Trinas n.® 2 1 ................

Antonio Maria Pereira e Almeida— por 
ter vendido o prédio da rua dos Remé­
dios n.®® 34 e 3 5 .......................................

Antonio José Subtil— por ter devoluto 
todo 0 prédio da rua de S. Francisco
de Borja n.®® 28 e 2 9 ..............................

Antonio Joaquim de Oliveira— idem um 
estaleiro e seis lojas do prédio n.®® 15
a 1 7 ..............................................................

Anna Joaquina Rosa Dultra— idem um 
andar e loja dos prédios da calçada da
Estrclla n.°* 52 e 55 ................................

Bento José de A lvur Villar— idem o 1.® 
andar do prédio da calçada das Neces­
sidades 11.® 3 3 ............................................

Bernardina Carolina Martins— idem duas 
lojas do dito da rua de S. Francisco de
Borja n.®* 22 e 2 4 .....................................

Boaventura Alves de Salles— idem dois 
andares do dito da rua da Esperança
n.® 13 5 .........................................................

Brigida Rosa de Carvalho— idem dois 
quartos do dito da travessa da Bella
Vista n.®® 8 a 1 3 .......................................

Caetano Manuel Roque Alvares— idem 
tres lojas do dito da rua de SantAnna
n.®* 50 a 5 4 ................................................

Clara Maria de Miranda— por ter vendi­
do 0 prédio da rua de Vicente Borga
n.®* 20 a 2 3 ................................................

Christovão Pinto Barreiros— por ter fica­
do devoluto dois andares do prédio da 
travessa da Paz n.° 21, c  um do prédio
da travessa da Torre da Polvora.........

Carlos Antonio Alves Ribeiro— por ter 
vendido o prédio da calçada da Estrella
11.®® 55 a 5 7 ................................................

Duarte Cardoso de Sá (herdeiros)— por 
ter ficado devoluto o prédio da rua do 
S. Francisco de Paula n.®® G3 a G8 . . .  

Domingos Ignacio Lima— idem duas lo­
jas do dito da rua dc S. Felix n.®® 40
a 4 3 ..............................................................

Egydio Maria da Conceição— idem varias 
divisões dos })redios da rua de S. D o ­
mingos 11.®® 9, 33 e 34, e travessa da
Oliveira u.®* 3 e 4 .....................................

Eufemia Rosa dc Puga— idem quatro quar­
tos do prédio da rua do Olival n.®* 193
a 198..............................................................

Felisarda Rosa da Silva— idem o 2.® an­
dar do dito da travessa da Oliveira
n.'

Fernando José dc Mendonça— idem todo 
0 prédio da rua de S. Cyro n.® 57 e 58,
por estar em obras....................................

Faustino da Gama— idem todo o pi’cdio 
da rua dc S. Caetano n.®* 51 a 5 3 . .  .. 

Felicidade Perpetua de Faria, e irmãs—  
idem duas lojas do dito da rua do Oli­
val n.®® 190 a 192....................................

2^368

1 j51260

1^924

,§860

^888

lí?184

^517

1^184

UQ24

^888

2^075

3i5!lll

f5354

25í51869

5^051

2^1074

2^814

1^407-

1U32G

1^GG7

6,5667

17í5779

í5888

5í5G91

1,5998

Í1923

,5668

2,5960

1,5184

Francisca Rita da Silva Aguiar (herdei­
ros)— idem differentes divisões dos pré­
dios da rua de Santos n.°® 3 a 9 e tra­
vessa das Escadinhas da Praia n.®® 3 a 7 

Francisco Antonio— idem todo o prédio 
da rua do Machadinho n.® 7, por estar
cm obras.......................................................  ?5741

Francisco D cdlit— id(‘in ])or ter ficado va­
go 0 prédio da rua das Trinas n.®® 181
e 1 8 2 ............................................................  3,5113

Francisco de Freitas Rego— idem uma
loja da rua do Olival n.® 3 0 ................  ,5^39

Francisco José de Oliveira Sá Chaves—  
idem todo o prédio do casal do Colla-
res n.® 6 8 ...................................................  ,5445

Francisco Ignacio de Sousa Albuquerque
— idem dito dito da rua do Meio n.® 74 2^021

Gaspar Joaquim daMotta— idem dito dito 
da rua de S. Domingosn.® 06, orna da
Lapa n.®* 51 a 52 A .................................  9í5015

Gertrudes Ludovina de S. José Mello e 
Bastos— idem dois quartos do prédio
da rua do Livramento n.® 7 3 ................ 1,5109

Hennenegildo Fernandes (herdeiros) —  
idem duas lojas da travessa do Sacra­
mento n.®* 22 a 2 5 ...................................  2,5960

Henrique Palyart, adjudicado a Bernar- 
dino José de Carvalho— idem dois te­
lheiros na travessa nova da Esperança
D.®® 24 a 2 7 ................................................  9,5408

Joanna Rita de S. José Seabra e Cunha 
— idem dois quartos do predio da rua
do Meio n.®* 49 a 5 2 ...................' .........  1,5840

João Januario Vianna de Rezeude— idem 
dois andares dos prédios da rua da 
Bella Vista n.®®27 a 29, en.®® 30 e 31 6,5518

João Luiz Talone— idem duas lojas do
predio da rua do Assento n.®® 6 e 7 .. 1,5369

João Antonio da Luz Robin— idem qua­
tro divisões dos prédios da calçada do 
Marquez de Abrantes n.® 38 G, e rua
da Esperança n.® 5 3 ................................  31,5463

João Carlos Cordeiro— idem dois quartos 
dos prédios da m a de S. Felix n.® 8 , 
rua de SantAnna-n.® 31, c todo o pre­
dio da rua dc Vicente B orga................  1^652

José Antonio Pinto Soares— idem tres di­
tos do predio da calçada da Estrella
n .® 4 3 ..................................................... .. 1^703

Joaquim Quintino Dias— idem duas lojas
da rua do Livramento n.°® 39 c 5 0 . . .  45838

Joaquim Miguel Pereira— idem difteren- 
tes divisões dos prédios daa.ruas da L a­
pa n.® 99, Livramento n.® 95, Macha- 
dinho n.® 7, e Flor da Murta n.® 5 5 . . .  85470

Joaquim Antonio Figueira— idem duas 
lojas do beco dos Contrabandistas n.®®
83 e 84 .........................................................  5309

Joaquim Pedro Ferreira da Silva— por 
lhe não pertencer o predio da rua do
Conde n.®® 31 a 3 3 ..................................  95504

Joaquim Maria da Cunha— por ter ficado 
devoluto todo o predio da rua dos Re­
médios n.® 34 .............................................. 15554

Jorge Augusto Husson da Caniara— idem 
todo 0 predio da rua de Vicente Borga
n.®® 4 e 5 .....................................................  85892

José Joaquim de Sousa Carvalho— idem 
o 1.® andar do predio da rua do L ivra­
mento n.®® 1 a 4 ...........   25962

José Maria do Nascimento— idem varias 
divisões dos prédios da travessa da Con­
ceição n.® 11, e rua de S. Cyro n.® 52 25021

José Lampreia Pereira— idem uma loja 
da rua de S. Francisco de Paula n.® 78 5616

José Gonçalves Loureiro— por ter vendi­
do 03 prédios da travessa da Oliveira
n.®® 24 a 28, e n.®« 29 a 3 1 ..................  135486

José Pereira do Almeida— por terem fica­
do devoluto tres quartos do predio da
travessa das Almas n.°® 21 e 22 ........... 15407

Joaquim Antonio de 'S on sa— idem uma
loja da rua da Fonte Santa n.® 1 1 5 . . .  15037

Joaquim Maria Osorio— por ter vendido 
0 pi’edio da rua de S. Domingos n.®® 14
e 15................................................................  235804

João Baptista Burnay— idem 0 dito da rua
Velha n.°* 73 a 7 5 ..................................  25668

Jeronymo Freire Gameiro de Castro— por 
ter ficado devoluto todo o  predio da
rua das Praças n.°® 55 e 5 6 ..................  25962

João Francisco de Araújo— idem as ter-
eenas á Pampulha.....................................  15112

José Bento da Silva— idem quatro divi­
sões do predio da rua das Praças n.°*
46 e 47 .......................................................  35252

João Francisco de Oliveira— por ter ven­
dido 0 predio da rua dos Navegantes
n.®® 8 a 1 0 ................ .................................. 35848

Irmandade do Santíssimo de Santos— por 
ter ficado devoluto differentes divisões 
0 vários prédios que tem n’esta fregue-
zia...................................................................  35877

João Francisco da Fonseca— por ter ven­
dido 0 predio da travessa da Oliveira
n.®® 15 a 19 ................................................ 105719

Luiz Garcia— por ter ficado devoluto uma 
loja da rua do Noronha n.®® 8 e 8 A . .  5443

Laurianna Rita de Jesus— idem dois quar­
tos do predio da rua do Meio n.®® 58
a 6 2 ...................................................y . . .  15331

Lourenço Eloyo— idem todo 0 predio da
rua de S. Caetano n.®® 34 a 3 6 ...........  51^39

Ludovina Placida— idem todo 0 dito da
rua da Costa n.®® 35 a 3 7 .............. 15394

Luiza Anna Ust Moralcs— idem todo 0
dito da rua das Praças n.® 5 9 .............. 85223

Luiz Lopes de Miranda— por lhe não per­
tencer 0 predio da rua do Meio n.® 06 25602

Maria Januaria Conceição Castro— por 
ter ficado devoluto 0 1 .® andar da rua
de Caetano Palha n.® 1 7 ............................ 15775

Manuel Simões do Nascimento— idem a 
maior paiie do predio da rua da Flor
da Murta n.®» 46 a 5 0 . ...........................  65438

Manuel Ferreira Barbosa— idem todo o 
predio da rua da Silva n.®* 27 e 28, por
estar em obras............................................  25740

Manuel José Dias Monteiro— idem toda 
a parte urbana do predio da rua da
Cova da Moura n.® 2 0 ............................  45568

Manuel de Jesus Gomes— idem 0 1.® an­
dar do predio da rua de S. Caetano n.®®
7 e 8 ........................................    15184

Manuel Alves Renda (herdeiros)— idem 
dois quartos do predio da rua da Boa
Morte n.® 4 8 -A ...............    5^39

Manuel Joaquim de Mesquita— idem va- 
riaá divisões de differentes prédios que
tem n’esta freguezia..................................  25368

Marianna Rita do Carmo— por ter vendi­
do o predio da rua de SantAnna n.®* 64
e 6 5 ..............................................................  25750

Maria da Conceição Rocha— por ter fica­
do devoluto a loja da iTia de S. João
da Matta n.®® 3 a 5 ..................................  15625

Maria AiigcHca dos Anjos Vieira— por ter 
vendido os prédios da rua da Bella
Vista n.®* 22 e 23, e n.®* 20 c  2 1 .........  155854

Maria Carlota— por ter ficado devoluto 0
1.® andar do .predio da travessa da Oli­
veira n.® 3 0 -A ............................................  55592

Maria Ermelinda Fidellis— idem a loja 
da rua da Fonte Santa n.® 8 5 .............. 15480

Maria da Gloria Pereira Semia Correia—  
idem todo 0 predio da rua de SautAn-
na n.®® 28 a 3 0 .......................................... 25223

Maria Joanna Baldaia— idem 0 2.® andar
do predio da rua do Meio n.® 3 9 .........  65924

Maria da Conceição Rocha— idem dois 
quartos do dito da rua de Vicente Bor­
ga n.® 9 0 . . . . ..............................................  65247

Maria da Conceição— idem varias divisões 
das tercenas da praia de Santos’, pateo 
do visconde de Asseca e do predio da
rua de S. João da Matta........................... 65504

Maria Joanna— idem varias divisões de 
dift’erentes prédios qne tem n’esta fre-
gnezia............................................................  5 5Ô5O

Maria Margarida— idem duas lojas da rua
da Lajja n.®* 93 e 9 4 .................................  15036

Marianna Uavmunda Ferreira Sarmento 
(herdeiros)— idem varias divisões de
prédios que tem n’esta freguezia...........  25902

Marianna Amalia— idem duas lojas do 
predio da rua de S. Francisco de Bor­
ja  n.®“ 44 e 4 7 ............................................  5665

Marquez de Santa Iria— idera as terce­
nas á Pampulha.......................................... 85892

Miguel Rufino Alves— idem todo o pre­
dio da rua de S. Francisco de Paula
n.®® 79 e 8 0 . . . . - “ ................................  55558

]\Iari{j Josefa Hennques— idem todo ’ 0
predio da calçada da Pampulha n.® 52 35188

Maria Bernarda Dias— idem 0 1.® andar 
do predio da rua de S. Francisco de
Paula 11.® 8 9 .................................................  5862

Manuel Soares Capitão— idem todo 0 pre­
dio da rua de S. Domingos n.®* 14 e 15 115902 

Manuel Soares Capitão (herdeiros)— idem 
duas lojas da rua do Olival n.®* 222 e
2 2 3 ................................................................. 5888

Miguel Joaquim A lves Loureiro— idem 
todo o predio da rua da Flor da Murta

.n.®® 16 a 18, por estar cm obras...........  35332
Manuel Caetano Gonçalves— idem dito 

dito da rua das Janellas Verdes n.®"
37 a 41 ........................................................ 195683

Manuel Vicente Teixeira de Carvalho 
(herdeiros)— idem um armazém da rua
do O liv a l.....................................................  5962

Manuel Francisco João— idem quatro quar­
tos do predio da rua do Noronha n.°*
43 a 4 o ..........................................................  35568

Pedro Francisco da Costa Alvarenga—  
idera todo 0 predio da rua de S. Fran­
cisco de Paula n.®* 81 e 82, por estar
em obras........................................................ 35854

Pimentel, viuva e filhos— idem todo 0 pre­
dio da rua do Olival n.® 112.................. 35602

Religios,as do convento de Santo Alberto 
— idem todo o predio da rua das Ja­
nellas Verdes n.®® 26 a 3 0 ..................... 35692

Rosa Maria de Faria— idem um quarto do
dito da rua .dos Remedios n.® 3 6 .........  15184

Thomás José Machado— idera dois quar­
tos do dito da calçada de Castello Pi­
cão n.® 105 e travessa da Bella Vista
n.® 7 ..............................................................  15407

Visconde da Orta— idem quatro divisões 
dos prédios da praia de Santos n.®® 24
a 3 4 ............................................................  105603

Visconde das Rilvas— idem todo 0 predio
n.®® 19 a 25 da rua da Cova da Onça 25205 

Visconde de Porto Covo de Bandeira—  
idem varias divisões dos prédios da cal­
cada de Castello Picão n.®* 40 e 41, 
rua da Santíssima Trindade n.® 21, c 
rua de S. Domingos n.® 29.................... 95210

4965246
Administração do bairro de Alcantara, 30 de ju ­

nho de 1859. administrador, 'l*edro José da 
Silva L eitão^O  vogal, Antonio Filippe de Barros 
= 0  secretario, Marcos Cosmclli.

1'AilTE M O  OFIiCIAL
N O T IC IA D O  REINO

CONTINENTE
Porto— O dia do hontem, diz 0 Commercio do 

Porto, apjiareceu carregado e triste.
Ás tres da tarde começou a chover, e a chuva 

tem continuado quasi que sem cessar, e hoje a at- 
mosphei’a não dá indícios de mudança ])ara melhor. 
O rio Douro vae turvo, porém sem outra alteração 
no seu estado normal. Temos tido um inverno ri­
goroso e prolongado, que parece está ainda para 
durar.

----- No domingo 15 reuniram-se nos paços do con­
celho os quarenta maiores contribuintes dos tres 
bairros da cidade, para procederem á eleição das 
commissõcs de recenseamento de cada um dos bair­
ros, ficando estas compostas da maneira seguinte:

í.® lairro— Presidente, Domingos Francisco da 
Silva Freitas Menezes e Vasconcellos; Custodio Tei­
xeira Pinto Basto; Vicente de Sousa Dias; A lexan­
dre Antonio dc Brito Abreu; Francisco D iogo de 
Sousa Cirne; Antonio Joaquim Martins. Substitu­
tos: Presidente, Joaquim de Sousa Guimarães; José 
da Silva Machado; Antonio Coelho Meirelles Quin- 
tella; Antonio M.arqucs Oliveira; Francisco Pereira 
Lonreiro; José Joaquim Gomes Braga; Manuel Gon­
çalves de Carvalho.

2.® bairro— Presidente, José Joaquim Pinto da 
Silva; Custodio José do Passos; Francisco José L o ­
pes da Fonseca; Fernando Maria Pereira dos San­
tos; W cnccslau de Sousa Guimarães; Antonio 'José 
do Nascimento Leão; José lilorcira Lobo. Substitu­
tos: Presidente, Boaventura da Fonseca e Silva dc 
Víterbo; Miguel Boaventura da Silva Rangel; Fran­
cisco José da Costa Veiga; Heitor Caetano Pereira 
da Silva; Justino da Silva Tavares Vouga; Silve- 
rio de Campos Ilemâques; Severíno José Gonçal­
ves Pereira.

5.® bairro— Presidente, Adriano de Abreu Car­
doso Machado; Anselmo José da Cruz; Manuel Joa­
quim de Araújo Costa; Joaquim José Lobo; Anto­
nio Dias Guimarães; Antonio Ferreira Pinto Basto 
Jimior; Joaquim Ignacio Lima. Siãjstitutos: Presi­
dente, barão de Magalhães; Gonçalo Guedes de 
Carvalho; José Antonio Castanheira; José Joaquim 
de Oliveira Guimarães; Joaquim Antonio Moreira 
França; João Eduardo Oliveira Costa; João Gual- 
borto da Silva Guimarães.

----- Pelo governo civil expediu-se ordem aos ad­
ministradores dos bairros d’esta cidade, e adminis­
trador do concelho do Gaya, para inspcccionarem 
todos os carros, parelhas, e arreios das diligencias, 
que saírem para diversas partes, fóra da cidade, 
acompanhando-sc dos competentes j)critos. Ordenan- 
do-se também áqucllcs magistrados que façam re­
tirar do serviço todos os objectos que cm virtude 
da inspecção se encontrarem incapazes; c que façam 
intimar os donos ou empresários das diligencias, 
]>ara que no praso de dez dias numerem todos os 
logares internos e externos dos carros, designando 
o numero de pessoas, que cada um rasoavelmente 
podér comportar, devendo os bilhetes mencionar 
os nomes correspondentes áquelies logares; e que 
os referidos administradores, solicitando os esclare­
cimentos necessários, i*emettam ao governo civil um 
mappa das differentes diligencias coin seus destinos, 
paragens, sitios de muda, c horas de chegada e par­

tida, para assim com mais facilidade se poderem 
cumprir estas disposições.

----- A o conselho de districto foi presente a j»lanta
quo a camara municipal d’esta cidade submetteu á 
approvação do tribunal, para a abertura dc uma 
rua do V illar a Mgssarellos; e resolvcu-sc que a 
planta, com os mais documentos que a acompanhara, 
fosse enviada ao director das obras publicas do dis­
tricto para dar 0 seu parecer.

----- Abriu-se cffcctivamente no domingo 15 a es­
cola popular de canto, de que é director 0 sr. Ja- 
copo Carli, e quo se acha estabelecida nos paços 
do concelho.

----- Na segunda feira 16, vin a luz publica 0
novo jornal do Porto, que se denomina 0 Amigo 
ãú Poro. E  n’iim formato superior ao dc muitas ou­
tras folhas das províncias, e mesmo d'aquella ci­
dade.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos jornacs de Madrid até 14 do corrente 

e de Paris ate 11.

O governo hespanhol recebeu do theatro da guerra 
08 seguintes despachos telegraphicos:

----- Acampamentó do rio Capitanes, 13 de ja ­
neiro.— O commandaiitc em chefe do exercito da 
África, ao ministro da guerra. — Hontem (12), ás duas 
horas, notei quo os mouros que, de manhã, tinham 
operado um movimento da nossa ala esquerda para 
a dii'eita, se reuniram em grande numero, em frente 
do nosso campo. Dispuz as forças, de modo que po- 
dessem rcpellir um terceiro ataque, como os dois 
que já  tiveram logar n’esta mesma posição; e assim 
se fez. Tomaram parte ua luta os batalhões do 2.® 
e 3.® corpo e a reserva, ao todo 10 batálhões.

As trojias avançaram com tal rapidez, que tomaram 
iminediatamente as alturas que dominam 0 campo ini­
migo, conservando-se ali até á hora em que se retira­
ram para o acampamento, movimento este que se 
operou já  do noite. Os mouros fugiram sem mesmo 
tentarem defender essas ulthnas posições. Fizemos 
prisioneiros alguns soldados feridos, e enconti'ámos 
muitos mortos. Os projectís dá artilheria são fatacs 
aos mouros.

Distinguiram-se, ás ordens do general Prim, os 
generaes Orozeo, ODonnell 0 0 brigadeiro Paredes. 
Continuam a desembarcar viveres e munições de 
guerra.

As nossas perdas consistiram cm 1 morto e 42 
feridos. N ’este numero figura 0 capitão addido ao 
batalhão do Arapiles D . Evaristo Garcia Reina. O 
morto é um soldado.

Algeeiras, 13— O commandante geral das forças 
navaes de operações, ao ministro da marinha. Praia 
de Zamir, 12 de janeiro. Enviu a Algeeiras 0 ma­
jo r  general, a fim de que, ás ordens do coimnandante 
da nau, embarque e venha com a divisão Rios, que 
deverá chegar a este ponto, depois dc ámanhã (14), 
segundo convencionei no acampamento com 0 ge­
neral em chefe. Ámanhã reconhecerei, a bordo do 
vapor Vulcano, a costa desde 0 cabo Negron até ao 
rio dc Tetuão.

Algeeiras, 13— O commandante danau JsaJeZ 2.^, 
ao ministro da marinha. O general das forças está 
na praia de Cabo Negron. O exercito recebeu pro­
visões. A  divisão Rios deve embarcar hoje (13). As 
fragatas PWnreza ePZanca chegaram já  ao Cabo Ne­
gron. O tempo tem melhorado. O exercito bateu-se 
hontem (12), com bom exito.

Alem d ’cstes, os jornaes hespanhoes publicam 
os seguintes

DESPICIIOS TELEGRAPHICOS
Despachos dados pelo periodico El Horisonte:
Verona, 11 de janeiro. —  O general Liuerts foi 

enviado a Verona, afim  do consignar e comprovar 
0 facto do ter sido violada a fronteira de Modena, 
por tropas revolucionarias.

Marselha, 12.— Suppõe-se em Constantinopla, que 
Fuad-pacha muito brevemente sairá do ministério. 
O sultão dirigiu ao novo visir uma carta, na qual 
reconhece 0 mau estado do thesouro; recommenda- 
Ihe reformas e economias, e que castigue severa- 
mento 08 funccionarios, que commettam extorções.

Londres, 12.—  O Morning-Post diz que a Ingla­
terra nunca garantirá ao summo pontífice 0 resto 
das suas possessões, e que a melhor solução d’esta 
pendência será a annexação delias ao Piemonte. Se 
as potências quizerem que se proceda a nova vota­
ção nacional, a Inglaterra aceederá a essa reclama­
ção, uraa vez que 0 suffragio soja universal. Se ti­
ver dc formar-se um estado da Italia central, a In­
glaterra oppor-se-ha a que seja elevado ao throno 
algum dos membros das famílias reinantes das ou­
tras potências. Negoceia-sc um tratado de com- 
incrcio concebido em bases amplas e vantagens re­
ciprocas.

Bolonha, 12.— Acha-sc organisada a commissão de 
defeza. Em Pesaro e Ancona tiveram logai* diffe­
rentes manifestações. São em grande numero os fo­
lhetos que giram e se puhlicnm contra 0 poder do 
papa.

Berna, 12.— Os bispos suissos dirigiram uma pe­
tição collectiva á asseinbléa federal, contra a sepa­
ração do cantão do Tessino, da jurisdicção dos bis­
pos lombardos.

Paris, I.?. — Por cm quanto, nenhum facto posi­
tivo confirma o boato da demissão do cardeal An- 
tonelli.

Lord Cowley sé se demorará em Paris até ao dia 
14 do corrente.

A  abertura das camaras prussianas teve logar, 
sem que sc désse facto algum importante.

Londres, 13.— O Morning-Post declara que exis­
te uma alHança virtual entre a França e a Ingla­
terra, para ser reconhecida e protegida a indepen­
dência da Italia central e do norte; que nenhum tra­
tado especial foi assignado sobre osse assumpto, 
entre as duas potências mencionadas; nias que se 
rebentasse a guerra entre a França e a Áustria, os 
interesses da Inglaterra exigiriam que 0 conflicto 
terminasse quanto antes, e que o direito e 0 dever 
dessa potência sería fazer pesar o seu poder moral, 
e, sendo necessário, 0 militar e naval, na balança, 
para terminar a guerra. Por tanto, qualquer ataque 
contra a indej)endcncia italiana, terá como resulta­
do a resistência energica da Inglaterra.

Paris, 13— A  Patrie diz que 0 summo pontífice 
manifestou 0 maior pesar, ])elas palavras que 2>ro- 
nunciou no dia 1.® do corrente.

O jornal official francez toma a defoza da Hes- 
panlia, contra 0 j)aragrapho da mensagem, no qual 
0 presidente Buehanan allude á compra da ilha dc 
C u b a . ____________

FBANÇA
Era seguida damos na sua integra a carta que 0 

imjierador dos francezes ultimamcntc dirigiu ao 
summo pontífice:

«Santíssimo padre:— A  carta que vossa santi­
dade me dirigiu no dia 2 de dezembro, causou-mo 
a maior commoção, e como n’ella se invoca a mi­
nha lealdade, responderei com a maior franqueza.

8Durante a guerra e depois delia , uma das m i­
nhas mais vivas prcoccupaçõcs foi a sitiiaçao dos 
estados da igreja, c  entre as rasões que me decidi­
ram a concluir a paz tão depressa, figurou em pri­
meiro logar o  receio, porque vi que a revolução ía 
de dia ])ara dia assumindo maiores proporções. Os 
factos tOem uma lógica inexorável, e não obstonte 
a minha adhosão á santa sé, não obstante a presença 
das minhas tropas em Roma, eu não podia desli-

Ayuntamiento de Madrid



gar me de certa solidariedade com os esforços do 
movimento nacional provocado na Italia, cm conse­
quência da luta contra a Áustria.

«Apenas conclui a paz, tratei immediatamente de 
escrever a vossa santidade, a fim de lhe suhmetter 
as idéas que eu julgava mais a proposito para se 
alcançar a submissno da Komania, e tenho a con- 
vicçíto de quo, se n’essa epocha vossa santidade ti­
vesse consentido na separaçSo administrativa d ’es- 
sas jn-ovincias, e se fosse nomeado um governador 
secular, ellas se submettoriain á auctoridade.

« Infelizmcnte nSo aconteceu assim, e vi-me na 
impossilidade de conter o estabelecimento do novo 
reginien. Os mous esforços apenas deram em resul­
tado evitar que a insurrai^-ãu tomasse maior desen­
volvimento; e a deju iteo de Garibaldi libertou 
Ancona de uma invasSo certa e segura.

«Agòra vaó reunir-se o congresso. A s potências 
nSo podei'2o desconhecer os incontestáveis direitos 
que a santa sé tem sobre as legações; todavia é 
muito provável que ellas sejam de opinião que não 
se recorra á violência para que essas possessões se 
submettam; porquanto se a submissão sc alcançasse 
por intervenção de forças e.strangelras, as legações 
teriam de ser militarmente oceupadas ainda por 
largo tempo.

«A  oceupação militar excitaria o rancor de gran­
de parte do povo italiano, estimulando ao mesmo 
tempo a inveja das grandes potências; seria perpe- I systema.
f l in v  l im  ílí»  í-.R n I t\ ...

«Ainda que, cm 1791, um tal mr. Lafargc, que 
pediu e obteve um privilegio de invenção, abrisse 
em l^irís um estabelecimento, a que deu seu nome, 
e que qualificava de caixa economica e de henejicen- 
cia; foi sé, verdadeiramente, cm 1818 que se esta­
beleceu cm Paris a primeira d ’essas caixas propria­
mente ditas.

«Esta caixa, regida ao principio pelos seus esta­
tutos, como todas as sociedades anonymas, c algu- 
in.as outras formadas a seu exemplo, cm difTcrontcs 
cidades da França, obtiveram pelo decreto de b de 
junho de 1829, que so lhe abrisse conta corrente no 
thesouro.

«Este ponto do partida, copiado do systema inglez, 
foi depois approvado pelas camaras legislativas,

« l .°  Os sacrificios impostos ao thesouro;
«2.® A  obiàgação de receber, e tomar productiva 

uma grande somma de capitaes;

inculcar os seus beneficies; levando a esses espíritos 
novéis, por uma pratica constante, o habito de eco- 
noinisar real a real; com o que se tem conseguido

0 estado do thesouro, a seu respeito, quo tem dado «A s  caixas económicas da Suissa prosperam ha 
logar As providencias legislativas do quo havemos ciucoenta aimos, sem o menor embaraço para o go- 
fallado. Foi esse estado que fez reduzir succcssiva- verno, sem quebras extraordinárias, e sem que, até 
mento omaximum década caderno de.^:00U a 1:000 nos maiores transtornos políticos, hajam sido victi-
francos, e que ainda ameaça do os reduzir á quantia mas dc terrores pânicos, do que se tem visto exem-
de 500 francos. l>los n outros paizes no meio da mais pi'ofunda paz.

«O terceiro inconveniente de tal systema tem cau- Oada vez são mais riu*as as quebras dc caixas oco-
sado ãejicits, experimentados por algumas caixas, nomicas, c não ha um c^so só d’este genero dc re-

. uias não tão numerosos e desastrosos como cm In- cente data.
quando, em 1835, se promulgou a primeira lei so- glaterra. Curou-se de remediar similhante mal, pondo « O juro que i»agam as caixas económicas da Suissa
bre caixas economicas. Esta lei diz no artigo 2.°: estes estabelecimentos sob a tutela das municipali- é quasi igual ao promio dos dinheiros depositados

«As caixas cconomicas, auctorisadas pelos dccre- dades. uus estabelecimentos mais solidamente constituídos
«tos reaes podem deiwsitar os seus fundos no the- «Auctores ha quo reputam um mal a uniformi- nas diversas localidades, o que é uma grande van- 
«souro, aonde se lhes abrirá conta corrente.» dade do preço do juro, que ifims estabelecimentos tagem jsara todo o paiz.

«Pela raesnua férraa que em Inglaterra, tcem as é superior ao de uma boa hypotheca agricola, ou « A o  lado d ’c8tas vantagens ha, porém também 
caixas economicas francezas sido objecto do muitas commorcial, em quanto que cm outros é muito infe- seus inconvenientes. ’

.  . rior, em relação á escacez dos capitaes. «As caixas mal dotadas, limitadas a um estreito
«Em alpunas legislaturas se tem successivamente «Fiiialmentc, é preciso observar que se a conta- circulo, com clientes pela maior parte pouco abas- 

tratado d estes estabelecimentos, cujo desenvolvi- bilidado prescripta é com])leta, ella comtudo é cx - tados e com depnsitos difficeis de fazer e pouco la­
mento ha encontrado grande estorvo, com taes mo- tremanicnte cara. í---X? .
dificações. «As despezas de administração da caixa de Pa-

«Esta instabilidade 6 a consequência natural do rís excedera annualmento 350:000 francos.

SUISSAtuar um estado de irritação, dc prevenção e receios. I «O governo vendo-se obrigado a receber graii- 
Qual é pois o recurso de que se deve lançar mão, des capitaes, depositados nas caixas económicas, «Em  França adoptou-sc para as caixas econonii-

i^^ccrteza I precisou attender á importância total dos depositos, I cas uma legislaçiío, administração c organisação

e
confesso 
rece
interesses da santa se, 6 desistir da posse das pro- I creação de pequenas notas de renda (de õ  e 10 fran- I sua administração, organisação^, emprego do fun- 
vmcias revoltadas. cos); o preço do juro, etc. dos, coudiçSes dc admissrto, t a k  do juro, síio in-

«&e 0 summo pontífice, para garantir a paz da «D as disposições que ainda se conservam, asprin- teiramente arbitrários. Pouca é nellas a ingeren- 
Europa, renunciasse a essas províncias que, n’es- cipaes são as seguintes: cia da auctoridade.

emeoenta annos tuein sido causa das «As_ caixas económicas são separadas e distinctas «0 systema suisso é, pois, opposto aos systeinas
dimculdades com que o seu governo tem lutado, e entre s i : cada uma d ’ellas férina um estabelecimento franccz e inglez
SC, em troca, exigisse que as potências lhe garan- especial ,A  Suissa reivindica, um tanto arbitr.ariamcntc-,
tissem a posse do resto dos seus estados, quero crer • — :j ------ --------------- .l.  ------j . _  .  ̂ i  ̂ , E . ‘■'"j
que se daria uma reacção immediata a favor da

,  j  . .  , I ^ airecçno e iiança l tabeiecimcnto deste genero fundado e dotado pelo
«Procedendo assim, o santo padre conferiria á das municipalidades. estado, a favor dos creados-de servir. ^

Itaha reconhecida, a pâ z por largos annos, e á santa « Os estatutos devem scr apropriados pelo gover- «Em 1817, antes da publicação da primeira lei
so a posse tranquUla dos estados da igreja. Oxalá no, a cujos agentes compete fazer o mais minucioso ingleza contava já  a tíuissa 54 desses estabeleci- 
vossa santidade nao interprete menos íavoravel- exame, não só na contabilidade, como nos demais mentos, o em 1835 já subia este numero a 10 ‘̂

f  °  Actualmcnte elova-ae a mais dc 180, sem coutã;
prefienda as dimculdades da mmha situação e aco- «E m  todas as caixas cconomicas deve haver o mes- as caixas auxiliares c filiacs.
lha com benevolencia a franqueza da minha Hngua- mo systema de cscripturação, cumprindo-lhes tam- «As caixas cconomicas na Suissa assentam em 
gem, conservando bem presente na memória tudo bem dar conta annual ao governo do seu estado. bases mui diversas.

 ̂ ® f o  o b r a d o s  a dar uma fiança. «Em geral, algumas pessoas particulares formam
® M -f * • ® ^  mmirao de cada entrada é de 1 franco; e o uma sociedade e lho nomeiam a administração sem

.Manifestei, sem a menor reserva, o meu modo maxi.no de 300 ditos, por semana. consultarem o governo central i X  r a u S ^ ^ ^
que julguei mdispen- «O  máximo dos depósitos é dc 1:000 francos, municipal. Poucas leis municipacs e ig e m  que se 

T l l l l  :  ”  f  congresso, em capital e juros reunidos. sujeitem ao exame da a u c t o r S í o s  S u
D  gne se porém \ossa saiifidade acieditar quo qual- «S ó  os substitutos militares, e os iiiaritimos, po- tas sociedades.

^ ‘Iccisao, em cousa alguma mo- dem depositar maior quantia. «Comtudo, salvo algumas particularidades
dificaiei a linha de conducta que sempre segui, em «A s sociedades dc soccorros inutuos gosam do maior parte das caixas adoiitaram o mesmo syste 
tudo quanto dm respeito á sua augusta pessoa. | mesmo privilegio, ató entrada cni e.apital de | ina de organisaçilo, e qi..a.ído C d iir r e n r a s  n o t :

crativos, devem para se conservarem impor encar­
gos muito pesados aos dejiositantcs.

«Resulta dalii:
«1.® Que o mínimo dos deposítos ó, era geral, 

mui subido;
«2.° Que a epocha cm que o dinheiro depositado 

se torna productivo, pelo vencimento dc ju ro , é

cajiitaes retirados tam-

Milho, alqueire.................................................................  ^450
penteio, dito........................................................................ íir>20

... ::. . . . . . . . . S
batata, d ito .......................................................................  ^320
Azefie, d ito ........................................................................... i^gõO
V iiibo, aliiiudo................................................................ 2^050

Semana finda em 31 de dezembro
Triço, alqueire.....................................................................  ^700

....................................................................  s m
Centeio, dito.........................................................................  ^520
Cevada, dito.........................................................................  §̂330
Feyao, dito.......................................................................... ^559
batata, d ito .......................................................................  ^390
Azeite, dito. ..................................................................... ....
Vmho, alinudo..................................................................... I,g950

ALBERGAIIIA A VELHA

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo, alqueire...................................................................  ^709
Milbo, d ito ...................................   ^449

*̂̂ 0....................................................................... éõ60
ieijào, dito.........................................................................  ^449
Batata, d ito ................................................................... ^240
Azeite, aiimidc.......... ! 3^700
V mho, d ito........................................................................... 3^099

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo, alqueire...................................................................  ^799
Milho, d ito ....................................................  jg449
Centeio, dito........................................................................... £560
Feijao, dito.........................................................................  ^449
batata, d ito .........................................................................  £240
Azeite, almude.....................................................................45000
Viiilio, d ito ...............................................................‘ 3^009

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo, alqueire...................................................................  £799
Milho, d ito .........................................................................  ^440
Centeio, dito.........................................................................  ^530
Feijfto, dito........................................................   £449
batata, d ito .....................................................    £240
Azeite, almude..................................................................... 4£000
Vinho, d ito ...........................................................................2£900

Semana finda em 24 de dezembro

h ,."-^Si’atlecen(lo a vossa santidade a bênção apos- 0:000 francos, e 0 depositante, cujo credito excede 1 veís proveem, quasi sempre, dc serem umas funda 
tolica que envia á imperatriz,_ ao príncipe impenal e | a 1:000  francos, deve, no espaço de tres mezes, re- das por populações urbaLs,’ V ra rp o p u h lmim
peito.

reitero o testemunho do incu profundo res-

«D e vossa santidade, devoto filho, Napohão. 
«Palacio das Tuilherias, 31 de dezembro de 1859.»

fE l IlorisonteJ.
----- O  marechal Canrobcrt, que estava em Paris,

regressou a Nancy, cabeça do districto do seu com­
inando militar, no dia 1 1  do corrente.

ÁUSTRIA fLaPa^rieJ.

' U ..... .........  .......  ? tUll
conforme 0 preço cori-cnte desses titulos, esem  oims «A  garantia que oíferccem as caixas eeonomicas 
algum 2>ara 0 mesmo depositante. suissas aos depositantes é  antes moral do que ma-

« A o  credito que exceder 0 máximo de 1:000 terial. Os fundos ali depositados existem sob n sal-
francos não se paga juro. vaguarda da honra, probidade, e inteireza dos àd-

« 0  depositante cujo credito chegar para a cora- ministradores, muito mais do que sob a sua respon-
.................  , de 10  francos dc renda, pelo menos, póde fa- sabilidade pecuniária: a ninguém pertence 0 exame

. zor essa compra sem onus algum por meio da di- das suas oocracõesA commissão das dividas do estado, creada Dor rppf>õn Ó-1 Pnívíi aas suas opeiaçoes.
t Íu h fs V M  d'^ .^Ò juropagopelothoso..roostófixaaoem 41 ' / / / „ .  d,adcirargLantiL(
‘  ®___ coricnte. U  reserva que deve ficar d ’este juro nas caixas eco-J sociedades particulares

.mms vezes os membros das 
particulares que as crearam arriscam 

n’esta garantia, toda a sua fortuna. Em vários es­
tabelecimentos crearam-se acções jiara servirem de 
garantia

Os membros da commissão foram apresentados nomicas, para despezas dc aluguer de casa c de ad- 
pelo seu presidente ao imperador iio dia 5. Por essa ministração, é obrigatória jicla quantia do V, ®/f., c 
oecasião o jirincipc Colloredo Mansíield (presidente facultativa j)or igual (piantia. 
da commissão) expoz a sua magestade, cm termos 
concisos, a alta e importante missão de que a com­
missão estava encarregada, e declarou que todos os 
membros d ella, animados dos sentimentos de dedi- I caixa, ou em caixas differente.s, sob pena de ijerder I da auctoridade. -e  sou a inspec

^ ® sommas depositadas. «A* Suissa ufana-so de haver seguido 0 princinio
E n d o s a  ^ economica.s, da liberdade absoluta; e apesar da^accumuL-ão de

Q ~  » + /I 11 * 1  consignações. Çq milhões, já  reunidos cm 1852 ora 1 G7 caivni
 ̂ Sua magestade acolheu com a maior bencvolen- «Os registos e cadernos para uso das caixas eco-

os «A  caixa economica de Paris póde elevar essa «H a caixas cconomicas aífiançadas pelo cantão
u- quantia a /*  ̂ como, por cxenqilo, a caixa livpothccaria dc Berne’
os «Nmguem jióde ter mais de um titulo n’uma As cxcejituadas d'cste caso achara-se sob a insnec-

, caixas,
não se nota imia perda.

«Cumjirc, todavia, observar que, em geral o 
fundo de reserva não ó sufíicicntc jiara oceorrer a 
mn dcsíalquo mui forte; c quo as consequências de 
qualquer crise cairiam então, num  grande numero

cia essa allocução, ê  disso que nutria a esperança nomicas são isentos de direitos de sêllo. 
de membros dessa commissão, aos quaes era «Em  alguns casos, com o,.por exemplo, doações,
concedido 0 importante jirivilegio dc estarem cm re- etc., ficam as caixas cconomicas equiparadas aos 
lações immediatas com 0 imperador, saberiam cum- outros estabelecimentos públicos.

presente d ’csta legislação, que, I destas instituiçõesVsoTn-c^os^íe™^^^
e trataiiam não desmentir a confiança que sua alem de varias portarias c  decretos, não compre- vezes tem iá acontecido. ^  ^
magestade nelles depositava. hende menos dc seis leis, sendo quatro delias or- «O cniDrcG-o do eanitil é mufir, vovíoPn- o , •

A  commissão começará muito brevemente os seus e-anieas • F  ^ ^
trabalhos /ilfíimVn rr • j \ ^   ̂ , ^oot-» • . jiaito dolle  é emprestado sobro hypothecas, outra

Universd.J «boi só depois do amio de 1832 que a institui- parte é empregado cm descontos de letras esne
INGLATERRA daa caixas econoimcas teve algum desenvolvi- cialmente nas cidades commerciaos; e outra, final-

n  V • mento, lod av ia , o seu mimcro não subia, em toda mento destina-se a emnresíinin« o «

estados d"a | «Na mesma data existiam 972:802 contas aber- I  dos depositos. Em qumito^algmna^

também não é bastante para 
Os depositantes teriam 

então, provavelmente, enormes perdas.
«Esto systema igualmentc traz corasigo a falta I Trigo, alqueire..........................................................  £700

de publicidade c  de dados estadisticos. Milho, dito..................................................................  £450
«O juro pago ó, quasi sempre, modico, embora se r S n % ? t l í° ................................................................

repute neste paiz a questão do juro como inteira- batata, dito ! ! ] ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! . ’ .' £240
mente secundaria. Azeite, almude..............................................................4£000

«Em alguns cantões ha caixas em demasia; n ’ou- Vinho, dito................................................................... 2£900
tras existem muito poucas; 0 em dois d ’elles não ha Semana finda em 31 de dezemhro
uma umea. Tri^, alqueire............................................................ £700

« lia  muitos cantões em quo não affluem os pe- Milho, dito.................................................................. £480
quenos capitaes, c  se fazem raros depositos. Centeio, dito................................................................ £560
 ̂ .0  máximo dostes depositos em algups caotSes ................................ ..............................; S

c  do mm pouco yalor. ............................................... ; ..........
«Us fundos dc reserva não são, em geral, suíR- Vinho, dito....................................................................25800

cioii^s para o emprego a que os applicam. | aveiro

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo gallego, alqueire................................................ £620
Milho da terra, d ito ...................................................  £420
Centeio, dito................................................................  £400
Cevada, dito................................................................. £360
Peijào graúdo, dito..................................................... £520
Fava, dito....................................................................  £400
Batata, d ito ................................................................ £240
Azeite, dito.................................................................... 1£8.50
Vinho maduro, almude.................................................2£000

«Finalmente, ha, geralmentc fallando, a falta da 
fiscalisação de uma auctoridade superior, quanto á 
administração e a contabilidade. fCvntinuaJ.

NOTICIAS ScI e NTÍFICAS
O B S E R V A T O ItlO  M E TEO RO LO G ICO

DO

i\A ESCOL V rO LYTECIIN ICA

cr>

0
aI—
>s<

HAROUKT110
( p r e s s ã o )

TIIERMOMKTRO
(t e m p e r a t u r a )

P8YCHROMIJTE0
( h u m id a d e )

ANEMÓMETRO
(v e n t o )

Uilliinctroa O ram  O. Por 300 Knmos

9 m . 753,04 12,5 76,8 O.

3 t. 752,64 10,0 74,8 ONO.

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................... £600
Milho da terra, d i t o ........................................................... £430
Centeio, dito.............................................................   £400
Cevada, d ito .........................................................................  £360
Feijão graúdo, d ito ............................................................  £520
Fava, dito.............................................................................  £400
Batata, d it o .........................................................................  £240
Azeite, d i t o ............................................, .........................l£850
Vinho maduro, almude...................................................... 2£000

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo gallego, alqueire......................................................  £620
Milho (ía terra, d ito ........................................................... £400
Centeio, dito.........................................................................  £5.50
Cevada, d ito ......................................................................... £360
Feijào graúdo, d ito ............................................................. £600
Fava, dito.............................................................................   £400
Batata, d ito .........................................................................  £240
Azeite, dito.

In itciim.iu uc<u.i assim amaa que muito imerior a aas caixas cconomicas , miu» priuciumm ncorrer, ecessam deter auamentr*
fram pressão algura°esta^^^^^ T  <!<>« depositos, .E m  algumas caixas são eoutailos aos tv iL sh í',

í g  ma estrangnia. c  numero dos depositantes, nao deixa comtudo de c  em outras aos semestres. Umas não iiagam 0 juro
ESTADOS UNIDOS notável. e acrcscentam-no ao ca2)ital; outras só praticam isto

Os joimacs ii.glc.es transm-ovom na sua integra são) m Í i r „ ‘̂ r „ o T ‘L “ ‘̂ r t t o 7 i n S ^  ?orm7ado“ ^“ ' " '  “ “
a n onsagem do presidente dos Estados Unidos, para Inglaterra. iQicaao teimmado. .  ̂ ,
Buchanan, quando aUudeáquestím da escravatura, '  «A  administração gratuita dos directores, que tres
exprimc-se com am aior energia. Pensa que os a co n -' ................  ’   ̂  ̂ ^
tecimentos de H arjicrs Ferry diminuirão a agitação
quo hoje existe, c evitarão novas explosões do mes- habitantes d 
mo genero. ■ '
nuarão sendo
mo deverá ser energicamente reprimido o coramer- I de depositantes

r  I set:̂  S ^ ã o  d7(^7s“  I R ^ /d e s d e  eiUã;,-;ío7';;

para restituição dos depositos;
f "  Z  T r ™  q«a.ulo ostes se cievam a quantias im, tanto co .rílI  l - i - i p - a  | deraveie. Em 1852, quo c l  ultimo anno d ^ q ^ i i

DIA 17.
Maxima—temperatura.................... ....................12®,7 C.
Mínima......................................... ........................  9,4 ,
Ozone ! ‘J'=   ^ 0
Chuva (udometro) . . . ! ......................................... 4 6Mil. Vinho maduro, almude................................................2£000
Evaporação (vaporimetro)..................................i ^  Semana finda em 24 de dezembro

Altura barométrica correcírt. •
Altitude do baroinetro 95,1 metros. ffn-llego, alqueire...............................................  £620
Temperatura á ioinhra. \ Milho da terra, d ito ................................................... £420

Centeio, d ito ..............................................................  £550
, Cevada, dito................................................................ £3G0

NOTICIAS DIVERSAS S
Um despacho tclographico datado de Pads a 12 Batata, dito................................................................  £240

do corrente, e dirigido a uma folha periódica de Ma- ........ /  • •;.................................................
drid, diz quo 0 doutor Negro fo r i condomnado J  ^  ...............................................2Í300
quinze mezes de prisão. Semana finda em 31 de dezembro

----- O imperador dos francezes assistiu aos ensaios Trigo gallego, alqueire.................................................  £610
ào pantdegrapho, peio qual são transmittidos os dos- M^ho. áa ferra, d ito ................................................... £440
paclios telcgraphicos taes quaes se acham redigidos. Ceíada,’ di to. £ 3^
 ̂ A  u-azeta 1  lemonttza aniiunciou que, do dia Feijão gi-aúdo, dito...................................................... £520

o  do corrente em diante, adoptaria 0 titulo de Ga- Fava, dito.................................................................... £400
'̂ cta Official do Rtino. Batata, d ito................................................................  £240

— D p v o rn o  napolitano acollicu favoravelmonto VM .o’m7 um .almucte;! 1111111! 111!! 11! 11! I ! ! !  
a proposta do governo írancez, relativa ao estabe­
lecimento de uma linha telcgraphica submarina en- estarreja
;rc a Córsega e Graeta, ficando assim directamente Semana finda em 3 de dezembro

estabelecidas as communicaçõcs telegraphicas entre Trigo, alqueire....................................................  £650
Paris e Nápoles. A  primeira destas cidades, como   >̂ 420
so sabo, conimunica com a ilha de Corsoga por meio c ^ d a , ’ d í t o I 1 1 1 1 I ! I! !  S
C.0 um cabo submarino, c Nápoles está cm commu- Feijào, dito................................................................. £520
meação tclegraphica comGaeta. Portanto, cstabele- batata, dito.......... ....................................................  £220
cendo-se uma linha telcgraphica entro a Córsega e ajmuúe............................................................. 55700rt- .z-  1 . o   ̂ b ^ I Vmho, dito..................................................................  35200

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo, alqueire........................................................    £640
Milho, dito................................................................... £449

— Affinna-se que o pi-i..cipo Napoleão mui bre- | g 7 da.’ dito! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I I ! 1111 ! | i ; i S
\ emente SCI á nomeado grande almirante de França. Feijào, d ito ................................................................  £520

——Diz-se quo sua magestade 0 rei da Baviera 
tenciona emprclieiidcr uma viagem á Ilespanha.

flCl OccidenteJ
----- Appai-eccu eni Paris um iiamphlcto de iiir. de

Montalcmbert, áccrca da questão que na actualidade 
chama a aítençáo geral da Europa, e que se inti­
tula— Pio IX  e a França em 1849 e em 1859.

'jvacta, Nápoles e Paris ficara em communicação di- 
rcetn. Já SC offereccram, segundo afíirma aPatrie, 
diflerentes companhias para a rcalisação d ’este pro-
ecto.

NOTICIAS C01V!iyiERCIfiES
PREÇO MEDÍO DOS GEiNEROS NOS MERCADOS 

REGULADORES

n n n i M C M T n C  D A D I  A l U i r i í T u n r f ^  I 9"® os podem expôr «Os nimierosos administradores e socíos tcemUUUJIVIENTOS PARLAMENTARES empregados, o« a negligencia dos di- mais do que cm qualquer outra parte co m cl^ d oESTRANGEIROS [i-eetores. I entender-sc Pn,M .7.

RELGÍCA
Relatorio apresentado pelo ministro da fazenda na ca 

mara dos deputados em sessão de 23 de maio de 1859 
para 0 estabelecimento de uma caixa economica e de 
um monte pio para inbabilitados.

(Continuado do n.® 12.)

FRANÇA
« ejiois da Inglaterra é a Erança que oceupa 0 

primeiro logar, em relação ao numero e imiiortan- 
cia das caixas cconomicas.

cnldade
pr
dio das caixas cconomicas.

«Uma contabilidade feita segundo as verdadeiras 
r
Cl
os
gens
0 que foi adoptado pelos inglezcs.

«Os inconvenientes do systema francez são, como 
em Inglaterra:

instituições.
« Á  adolescência e á infancia é quo especialmente 

SC dirigolii os promotores das caixas cconomicas; 
tentam-se desde a escola todos os meios para lhes

DISTRICTO DE AVEIRO 

AGUEDA

Semana finda em 3 de dezembro

Milho, d ito................... ...................................
Centeio, díto....................  ................................................
Cevada, dito................................................................... t m

......................................................................... £550batata, d ito ....................................................................... ^ 9 9
Azeite, dito. ....................................................................... i^gõO
Viiiho, almude..............................................................  2£000

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo, alrjucirc..................................................................  £650
Milho, d ito ......................................................................... £430
Centeio, dito......................................................................  £500

batata, d ito .......................................................................  £200
Azeite, almude.................................................................... 5£700
Vinho, d ito ...........................................................................3£200

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo, alqueire................................................................... £650
Millio, d ito .........................................................................  £440
Centeio, d i t o ..................................................................... £550
Cevada, dito.......................................................................  £360
Feijào, dito......................................................................... £530
Batata, d ito .......................................................................  £220
Azeite, almude..................................................................... 5£800
Vinho, dito.........................................................................  35200

FEIRA
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo, alqueire...................................................................  £740
Milho, d ito ......................................................................... £520
Centeio, d i t o .....................................................................  £540
Cevada, d i t o .....................................................................  £600
Feijão, d i t o ................... ; .................................................. £800
batata, d ito .......................................................................  £400
Azeite, almude.....................................................................5£500
Vinho, d ito ........................................................................... 2£880

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo, alqueire...................................................................  £700
JHlho, d ito .........................................................................  £520
Centeio, d i t o .....................................................................  £500
Covaíla, d ito.......................................................................  £600
Feijão, dito.........................................................................  £800
Batata, d ito .......................................................................  £400
Azeite, alm ude...................................................................5£500
Vinho, d ito ...........................................................................2£880

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo, alqueire................................................................... £739
Milho, d ito ......................................................................... £329

Cevada, dito....................................................................... £360
Feijào, dito........................................................................  £500 .........
batata, díto........................................................................  £300 Centeio, dito............. ..........................................................
Azeite, d ito........................................................................i £ 8.r,9 (^ .̂-ada, dito................... ! ! !  ] ! ! .......................................  S

25000 I Feijào, dito...........................................................£800Vinho, almude
Semana finda cm 17 de dezembro

Trigo, alqueire
creação do grmide numero de caixas filiaes, 1 MUho, ditor.'.''; ^ ^  ^ . " Í "  |; S  

í?endo todas ns elíicaoa o w7r.,i_— ^ ............. * Centeio, dito........................................................  £500
Ce\ada, d i t o . . ............................................. ! ! ! ! ! ! , ’ ! ! !  5400
Feijào, dito......................................................................... £999
Batata, dito........................................................................  £399

batata, d ito .......................................................................  £400
Azeite, almude.....................................................................5£500
Vinho, d ito...........................................................................2£880

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo, alqueire................................................................... £800
Milho, d ito ......................................................................... £549
Centeio, dito.......................................................................  £560

Azeite, d ito . .................................................................... l£850 Cevada,’ dito.......................................................................  £600
\mho, almude.................................................................. g^oõO I FeijSo, dito........................................................ S w

batata, d ito ....................................................................... £4(X)Semana finda em 24 de dezembro 1 . . - .................................. -
rp . Azeite, almude...................................................................5£700
Trigo, alqueire..................................................................  £680 I Vinho, d ito .........................................................................2£880

Ayuntamiento de Madrid
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Bemana finda em 31 de dezembro
Triço, alqueire........................................‘ ‘ l ! !  Sr>W
Milho, d ito ............................................................   r̂,,5o
Centeio, dito............................................................
Feijao, dito................................................................  ^̂ 440
Batata, dito .......................................................... ;  ̂|
Azpite, .........................................................................  gáSBO
Vinho, d ito ................................... ............................

ILIIAVO
Semana finda em 3 de dezembro

.......................................................................................................

Vinho, almude...................................................................
Semana finda em 10 de dezembro

Milho, d to .................................................................. M30
Feijão, dito........................................................................

Azeite, d it o ....................................................................... 2 W
Viuho, almude.................................................................... 2|.b4:0

MOVniENTO MÂlilTIMO
BARBA DE LISBOA 

Dia 18 de janeiro de 1860
EMBARCAiiÒES ENTRADAS

Johonnes Christian, escuna hamburgucza, capi­
tão C. (t. Ekrlick, do Hamburgo cm 4í3 dias, com 
trigo a Engestroui & Coinp.®; 7 pessoas dc tripula­
rão.

Mina, brigue sueco, capitão L . Samuelson, de 
Stockholmo cm 44 dias, com ferro c madeira a Fer­
nandos & irmãos; 1 1  pessoas do tripulação.

Rambler, escuna ingleza, capitão J. Bell, dc New 
Castle em 31 dias, com carvão a Martin & Sons; 6 
pessoas de tripulação.

N ’este dia não saiu embarcação alguma.
Bordo do vapor Infante D. Luiz, era frente dc 

Belem, era 18 de janeiro do 1 '8 0 0 .= / .  J, Cecilia 
Kolj capitão-tenente, commandanto.

Os srs. Alfredo Antonio Vianna,
Antonio de Albuquerque e Brito Tenreiro, 
Antonio Maria de Carvalho,
Antonio Fedro de Sampaio (D .),
Augusto Cesar de Moura Cabral,
Faustino Maria dc Campos,
Guilherme Henrique do Sousa,
João Baptista da Conceição da Rocha Grillo, 
João Carlos Gualberto Correia da Cunha,

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo, alqueire. 
Milho, dito . . . .  
Feijão, dito. . . .  
Batata, dito . . .  
Azeite, dito

^030
Í420
^480
^220

21000
Vinho, almude...................................................................2^640

Semana finda em 24 de dezembro

ViiÃo, almude.................................................................. ....
Semana finda em 31 de dezembro

Trigo, alqueire..................................................................
Milho, d ito .........................................................................
Feijão, dito.........................................................................

Azeite, dito........................................................................... « 2 0 0
Vinho, almude.....................................................................2^640

OLIVEIRA DE AZEMEIS
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo, a lqueire.................................................................

Centeio, dito.......................................................................

F o y a o .d ito .......................................................................  ^500

Semana finda em 10 de dezembro

Trigo, alqueire.................................................................
Milho, dito.........................................................................
Centeio, dito.......................................................................
Cevada, dito.......................................................................
Feijao.dito.................................................................

Vinho, dito............................................................................2^700

Semana finda em 17 de dezembro 
Trigo, a lqueire.................................................................

Centeio, d i t o .....................................................................
Cevada, d i t o .....................................................................  f
Feijão, dito......................................................................... ^^60

Vinho, dito...........................................................................2^y00

Semana finda em 24 de dezembro 

Trigo, alqueire.................................................................

Centeio, d i t o .....................................................................

Batata, d ito ......................................................................
Azeite, almude...................................................................
Vinho, dito.............................................................................

BA RR A DO DOLTIO
(Boletim do telegrapho da foz de 18 de janeiro de 1860)

D ia 17
Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 

tão pouco se avista nenhuma fóra da barra.
O mar estil agitado.
O vento esteve E. brando, agora SO. regular.

BARRA D A  FIGUEIRA 
Janeiro 17

( despacho  TELEGRAPniCo)

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Fóra da barra fica um patacho inglcz. 
Mar agitado, vento ONO. fresco.

BA RR A DE AVEIRO 
Janeiro 17

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.

BARRA DE CAMINHA 
Janeiro 17

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
O mar um pouco agitado, vento SSE.

BARRA D E VIANNA DO CABTELLO 
Janeiro 17

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.

BARRA DE V ILL A  REAL DE SANTO ANTONIO
Janeiro 17

( d e s p a c h o  T E L E G R A riIIC o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 
se avista fóra da barra.

O mar está bonançoso.
Vento NO., atraosphera densa.

BARRA D E TA VIRA 
Janeiro 17

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento esteve NO. regular.

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo, a lq u e iro ..............................................................
Milho, d ito ......................................................................... ^^20

Cevada, dito.......................................................................  ^
Feijão, dito........................................................................
Batata, dito.......................................................................
Azeite, almude..................................................................
Viuho, dito........................................................................... 2áy00

OVAR
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo, alqueire................................................................... ^^50
Milho, d ito ........................................................................  f
Centeio, dito.................................................... .................
Cevada, dito.......................................................................  f
Feijão, dito........................................................................

Viuho, d ito........................................................................ 3^360

Semana finda em 10 de dezembro

Trigo, alqueire......................................................

Centeio, d i t o .....................................................................
Cevada, dito.......................................................................
Feijão, d i t o .......................................................................
Azeite, almude..................................................................
Vinho, d ito ........................................................................

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo, alqueire................................................................... ^^50
Milho, d ito ......................................................................... g

Cevada, dito....................................................................... g W
/llfA ..............       jjiíUv

^420

ií850
5S560

BARRA D E V IL L A  NOVA D E PORTIMÃO 
Janeiro 15

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não entrou embarcação alguma.
e m b a r c a ç ã o  s a í d a

Alcides, hiate portuguez, para Vianna c  Albu­
feira.

Mar bom, vento bonançoso variavel.
Dia 10

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Pura Conceição, falucho hespanhol, de Faro.
S. José e Almas Feliz, cahique portuguez, de Lis­

boa.
Conceição Feliz, cahique portuguez, de Cczimbra. 
Não saiu embarcação alguma.

D ia 17
Não entrou embarcação alguma.

E.MBARCAÇÕES SAÍDAS

Cortes, hiate portuguez, para Caminha.
Pura Conceição, falucho hespanhol, para Lagos. 
S. José e Almas, falucho hespanhol, para Aya- 

monte e Lagos, com ovos.
O mar bom.

BA RR A D E FARO 
Janeiro 17

( d e s p a c h o  t e l e g r a p u i c o )

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Rosa, escuna portugueza, de Lisboa, com vários

João da Cunha Cardoso,
João Maria Fcrrcira,
João do Mello Brito Garcez Palha de A l­

meida,
Joaquim Antonio da Costa Lima,
Joaquim Ferreira Machado,
José Augusto Gil,
José da Cruz Teixeira,
José Damaso de Carvalhosa,
José Francisco Paula dc Almeida (D .),
José Maria da Silva,
Luiz Filippc de Carvalho,
Manuel João Baptista,
Manuel José de Oliveira.

Em  grammatica latina
Os srs. Antonio Joaquim Ferreira dc Mesquita,

João Bento Leite Pereira,
Luiz Antão Barata Salgueiro.

Em  latinidade
Os srs. Antonio Dias da Silva,

Custodio José Rodrigues,
José Ferreira,
José Joaquim da Silva Galvão.

Em geographia, chronologia e historia
Os srs. Augusto Eduardo de Sousa,

José Ferreira,
José Ignacio Martins Lavado,
José Joaquim da Silva Galvão.

Em inglez
Os srs. AlbeHo Carlos Cerqueira de Azevedo, 

A lipio Coelho do Amaral,
Augusto Eduardo de Sousa,
Augusto Epifanio da Silva Dias,
José Ferreira.

• Em  francez
Os srs. Arthur Moreira dc Sá,

Carlos de Sousa Pinto,
João Bento Leite Pereira,
Lourenço do Nascimento Neves de Almeida, 
Luiz Antão Barata Salgueiro,
Luiz Eugênio Rodrigues.

Fm phylosophia racional c moral, e principios 
de direito natural

Os srs. Antonio Dias da Silva,
Francisco Germano Claro,
José Ignacio Martins Lavado,
José Pires Torres.

Na escola polytechnica:
Em  portuguez

Os srs. Adolpho Cezar Rodrigues da Costa, 
Alfredo Maria Pereira da Silva,
João Anastacio de Carvalho,
José Antonio da Silva Rego,
José Augusto Pessoa de Amorim,
Serafim Magalhães Coutinho.

Em phylosophia racional
Os srs. Antonio José da Silva Rego,

Augusto Pessoa de Amorim,
João Anastacio de Carvalho.

Em introducção aos tres reinos da natureza 
O sr. João Anastacio de Carvalho.

Em mathcraatica
Os srs. José Cypriano da Costa Cabral,

João Anastacio de Carvalho,
Julio Máximo Pereira.

Em  latinidade
Os srs. José Augusto Pessoa de Amorim,

João Anastacio de Carvalho.
Em francez

Os srs. José Augusto Pessoa de Amorim.
José Antonio da Silva Rego,
João Anastacio de Carvalho.

Em  inglcz
Os srs. João Anastacio de Mesquita,

José Antonio da Silva Rego,
José Augusto Pessoa do Amorim.

Em dezenho linear 
Os srs. João Anastacio de Carvalho,

José Augusto Pessoa de Amorim,
Julio Máximo Pereira.

Na escola naval:
Em  portuguez

Os srs. Eduardo de Sá Nogueira,
João de Almeida (D .),

tutos, para assistirem á abertura da nova escola do 
meninas, fundada pelo sr. Casal Ribeiro, na fregue- 
zia do Beato Antonio, concelho dos Olivaes.

As alumnas que se acliam já  matriculadas devera 
reunir-se na igreja parochial dc S. Bartholomcu do 
Beato, ás onze horas da inanhã de segunda feira 
próxima, 23 do coiTcnto, onde assistirão á inissa por 
alma da piedosa mão do fundador, para depois irem 
com as mestras tomar posse da escola.

Este aviso servo igualmentc para os socios que 
quizerem concorrer a este acto,

Lisboa, 17 do janeiro de 18G0. =  O 1..0 secreta­
rio, A. da iSilva Tullio.

ALFANDEGA m u n ic ip a l  de  LISBOA

Tendo do proceder-so á feitura das oliraâ preci­
sas no ai-mazom do Jardim do Tabaco, que constam 
da nota existente na mesa da direcção da mesma 
alfandega, são convidados os individuos que estive­
rem nas cii”cumstancias do fazer as ditas obras, a 
apresentar a sua proposta por oscripto até ao dia 26 
do corrente; c no dia 27 ao meio dia, no citado ar­
mazém, serão abertas as propostas na presença dos 
jiropoiicntes, e se abrirá licitação sobre a mais van­
tajosa para a fazenda, e effectuada no praso raais 
curto.

Lisboa, 18 de janeiro dc 1860.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO 
E INDUSTRIA

C 0M P A ^nU  DAS l e z í r i a s  d o  TEJO E SADO
11 A  DIRECÇÃO D A MESMA COMPANHIA annun- 

cia que no dia 31 do corrente mez de janeiro, pelas onze ho­
ras da manhã, no seu escriptorio— rua Áurea, ii.“ 3 --8e ha 
de proceder á arrematação da derrama dos seguintes piuhaes, 
situados no districto da administração de Bamora Correia, a 
saber:

Resto do pinhal da Matta
Pinhal dos Montrfs
Dito do Saldanha
Dito das sesmarias dos arados.
As condições estarão patentes no acto da arremataçao.
Lisboa, 17 de janeiro de 1860.=Jb5o L. Eateves de Carva­

lho, pocretario da direcção.

CMIPAMIIA SACIOAAL DE FIA Ç iO  E TECIDOS DE TORRES S O M S
12 DE ORDEM DO* Ill.mo Siu FRESIDENTE da tneea 

da assembléa gerál são convidados a reunir-se os srs. accio- 
nistãs, que éompòem a m e s m a  Jwi-mbK^a, no seu escriptorio

’ *• - - lia 24 do oorreiite, as seis
horas da tarde, para o fim dctenninado nos artigos 20.‘>, 21. 
e 22.® dos seus estatutos. .

Na conformidade do artigo 20.® estão patentes no escnpto- 
rio da companhia os livros e contas do anno findo p a r a ^ e -  
rem ser examinados pelos srs. accionistas. Lisboa, 18 de ja ­
neiro de 1860.=-Jo«2»í>n Moreira Marq,ues, secretario da as-
sembléa geral. >.

13 NO D IA  8 DO PROXIMO FEVEREIRO, pelas on^  
horas da manhã, no tribunal da Boa Hora, c perante o jujz 
da 3.‘  vara. sè ha de proceder, a reijucnmeiito dc Joao de

Rua dos Douradores n.® 72, 1.® andar
29.'Para cumprimento dos artigos 28.°, §  1.' 

é convocada a assembléa gorai da mesma associa­
ção a reunir no dia 22 do corrente, ás 3Va jioí^as da 
tarde, sendo a primeira parte da ordem do dia a elei­
ção da mesa,- segunda, ouvir ler o relatorio da di­
recção, da gereiicia do anno findo; terceira, eleger 
a commissão revisora de contas: e se para estes tra­
balhos os socios presentes não forem os exigidos no 
artigo 2 1 .°, será constituída a assembléa para a dis­
cussão de duas propostas: a primeira assignada por 
alguns srs. associados; a segunda se é conveniente 
estabelecer um praso nos estatutos, para quando el- 
les devam ser alterados.
- Mesa da assembléa geral, 18 de janeiro de 18G0. 

= 0  secretario, Jerony^no José de Carvalho,

MONTE PIO GERAL

.une os SOCIOS n.A  direcção d’este monte pio previ 
7 5 ,1 0 3 ,2 0 4 ,2 2 7 ,2 6 5 ,2 9 7 ,3 2 4 ,4 5 2 ,5 3 5 ,5 8 4 , C63,
722, 927 c  933 para virem satisfazer os seus débi­
tos até ao fim do mez, sob pena do que determina 
0 n.° 1 do artigo 8 .° dos estatutos. E  bem assim 
que aos socios n.°* 73, 321, ^ 3 ,  520 c 8 í l  e a ul­
tima e terceira vez cm que se lhes faz aviso por meio 
do carta, aegvmdo a resolução E  da assomWéa ge-1 
ral anncxa aos mesmos estatutos. Lisboa, 12 ^  ja - 11 16 de janei
neiro de 1800. =  O vice-secretario, Augusto Cesar 
da Fonseca.

ca, avaliados em 522^000 réis, os quacs paga Antonio Maria 
Augusto Castellav & Companhia: c escrivão Beita e ba.

14 W ANTED ON THE IlU LL, spars, sails, rigging, 
and cargo of Railroad Irou from Glasgow to Madras, o f tho 
ainericaii ship Mazatlan, o f Bath, o f the Inirden o f 462 tons 
rtgistu, wheriof C. K. Niéhols is martu, the sum of from 1 we 
to six thouraiid Dollars for repairs and Outfits to enable the
said ship to prorud to sea.  ̂ , >

Proposals for the advame o f the above sum vnll be recei- 
ved on the public exchauge on friday the 20>h iiist*, from 2 
to 3. 0 ’clork p. ui.

U. S. Coiisulate. Lisbonne 1G‘1> jamiary 1860.=Cr. A. Mun- 
ro, consular agciit U. S. A.

Na sexta-feira, 20 do corrente, das duas para as tres ho=- 
râs da tardtí, na casa da prãça do commércio d’tísta cidade? 
C. K. Nickols, capitão da galera ameneana MazaUan, dO 
Batli, procederá a leilão (a quem por inÇnof °
de um empréstimo a risco niuritimo de reis 6:000^000, pouco 
mais ou menos, que prceba para pagamento das despezas 
oceorridas na sua arribada forçada ao iwrto d esta eiclacle, na 
presente viagem dc Gla.sgow para Madraa, conduzindo um 
carregamento dc carris de ferro. , , , - i ' n

As condições estarão patentes uo dia e local do Icilao. Lor- 
retor Gavazzo.

Lisboa, 16 de janeiro dc 1860.__________________________ ^

LEILOO DA BARCA PAOtETE SAUDADE

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

15 NO D IA 25 DO CORRENTE, das duas para as tres 
horas da tarde, na casa da praça do cominercio d’esta cidade, 
nroceder-se-ha á venda, cm leilão, da barça portugueza í  a- 
qude Saudade, de 262 toueladas, forrada de metal amarello, 
c cora mastreação, massame, velame, e mais pertences cons­
tantes do inventarij que está patente uo cscriptono do cor­
retor Gavazzo, travessa do Corpo Santo? n.® IL

O dito navio acha-se ancorado defronte da Boa Vista, onde 
ado.

Lisboa, 16 de janeiro dc 1860.__________________________ _
16 O FORO REFERIDO NO ANNUNC70 N .® 14dol^ -

rio de Liahoa, dc 14 do corrente, é a Bernardino Martins .Mi­
neiro, e não a herdeiros.___________________ _______________

17 NO ANNUNCIO N.® 1 DO DIÁRIO D E  LISBOA 
13 de 17 de íaneiro corrente, cm nome dc Francisco Cor-

É  convocada a assembléa geral para quinta feira reia Manuel Torres dc Aboim e 
19 do con-onto, polas oito horas da tarde. Ordem a primeira das inseripçèes de f “
do 2 : segund.;s leituras, e continuação da discus- nio 3:111, come egmvocadameate -------------------- .

jeitos .ao recrutamento*. =  O vice-secretano, F. 1 1 C O lllT M IlA  DAS AGUAS DE LISBOA
Costa Pereira, ANNUNCIO

Para o fornecimento e collocação dos tubos fundidos, 
e outras peças para a canalisaçao de Lisboa

18 A  COMPANHIA DAS AGUAS DE LISBOA con­
vida todos, que possam eiicarregar-se d’aquelle fornecimento 
e collocação, para lhe enviar suas propostas no praso, e de­
baixo das condições seguintes:

1 .*
O fornecimento e collocação comprchenderá os tubos fun­

didos, e todas as peças que lhes digam respeito, como sao tor­
neiras, cotovelos, tuUuraa, respiradouros (ventouses), ?«nrco«

ANNUNCIOS
1 PELA 3.» V A R A  D 'ESTA COMARCA, escrivão Mon­

teiro, correm éditos de trinta dias, a chamar e citar os ausen­
tes em parte iucerta Zignagos Primos e Companhia, e quacs- 
quer interessados incertos, para, conjuntamente com outros 
interessados certos, verem propor contra si uma acçâo de h-
bello, excedente a 24:000111)00 réis, com a pena de ......... . .
to, a requerimento de José Maria da Silva Ireirc, por cabeça fontanários, c (piaesquev outros pai a completar na cidade do 
dc sua mulher D. Maria Carlota Ribeiro Freire^ correndo, no a distribuição das aguas, de que a companhia sc acha
caso de lançamento, a causa com 0 curador ad litem que se ejicarregada, confonno 03 projeetos de mr. Mary, e suas mo­
lhe nomear. dificações auctorisadas. • ^ ^

réis, susceptivel de augmento, e vac á praça no valor dc reis 
3:600ií000; podendo quem a perteiider arrematar examinar os 
autos e titulos no cartorio do respectivo escrivão, rua da Ma- 
gdalena, n.° 70, 3.® andar.____________________________ __

3 N A 4.* V A RA , escrivão Ramos, correm éditos de dez 
dias citatorios, a requerimento dc José Correia Saraiva So­
brinho, por execução contra Caetana Alvares, herdeira de seu

generos.
Senhora do Rosário, cahique portuguez, arribado.
'  EMBARCAÇÕES SAIBAS

Santo Antonio e , . . _

Senhora da Boa Viagem, cahigno portuguez, para 1 «.ujeitos no collegio os alumnos, em q̂ uo recairam 
Gibraltar.

O mar bom, vento NO.

D iâ m e tro Q u a n tid a d e D iâ m etro Q u a n tid a d e

tubos de 0",50 
» 0 ,40 
» 0 ,35 
» 0 ,30 
» 0 ,25

metros 250 
» 12:605 
» 875 
» 5:665 

5:170 a 6:570

de 0»,216 
B 0 , 19 
» 0 JQ2  

a 0 ,135 
,, 0 ,108

metros 7:689 
2:855 a 7:015 

7:750 
14:398 
181571

Total de 75:578 a 81:388’

3.»

3^360

Feijão, dito
Batata, d ito ....................................................................... k
Azeite, almude...................................................................^5750
Vinho, d ito .. .

Semana finda em 24 de dezembro
,5850 
á580 
^620 
^600

Oitenta

A Ím T c2 h '2 m  portuguez, para I qn» na prudência humana não cabia prever; porque I ota ig ^ rird ;
’  ̂ ^ O J r  I crovas e expcnencias a que prcviaraente íoram jq. o^tra obrigação de SUSî SOO reis, que deve José Mamiel

j  Souto: outraobrigação dc 17^200 réis, que deve Bento ^ ^

foTam os mesmos considerados em eireumstancias I
não inferiores ás d e  outros que nos exam es p u b li- Cabral Soares de Albergaria; o mai.s 99, 1̂200 réis, que pychcndidas no caderno de condtçoes, se poderão i cr em » 

, wv... __________  plena approvação. deve Antonio dos Reis Ginja; mais KWíâOOO réis dc le- escriptorio da companhia; em Fans câ
---------n  “ t  ‘  * ■ 1 r  n  ^ Frequentaram  o  co lleg io  no lectivo  findo anno tra,quedevo,comoabouador,Jos6BentoBorgia; mais3o^000 Madnme. .50: e cmLondresuo esc p

do Janeiro dc 1 8 G 0 .= O  dn-ector geral, J. K  da J ^ J - e  quinze alumn^os, sendo ebestes sessenta
I * * J    «.V A i.<-> A a i  I? r  <1 C I ^  1 -  L 2 . -  ^  ̂ yxA/N I

Direcção geral dos telegraphos do reino, em 18 I cos obtiveram

Trigo, alqueire...............................................................
Milho, d ito ......................................................................
Centeio, dito....................................................................
Cevada, dito.......................................................................

Batata, d ito .......................................................................
Azeito, almude..................................................................  « 8 0 0
Vinho, d ito .........................................................................

Silva.

N’este 
guraa.

Muito 
hiate.

B A R R A  DE S. MARTINHO 
Janeiro 16

dia não entrou nem saiu embarcação al- 

mar na barra, que não deixou sair um

ALFANDEGA DO TORTO
Receita da alfandega de 1 a 13 do janeiro inclu-

..........................................
I d e m n ô d ia U : : : .................................................. 4:327^680

43:410^979

DIOVIMENTO DOS VINHOS E  AGUARDENTES 
/  Janeiro, 14

DESPACHADO PARA CONSUMO 

No Porto
PJpM Alm. Cm .

Vinho maduro....................................................  3 18 10
Dito verd e ..........................................................  -  10

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO

Vinho
Ftpai
200

Alm. C an . 
16 6

PRAÇA DO PORTO, 16 DE JANEIRO
CÂMBIOS SOBRE LONDRES

A 90 dias data.................................... 54 a 54 i/j
METAES

C o m p r »  V e n d *
Peças de 8^000— a prata.............................  7)59^ BíOOO
Ouças hespauholas— a oifo..............................15^200 15ái300
Ditas mexicanas— a o iro .............................  14í»000 14^200
Soberanos— a prata.......................................  4^490 4í500
Ouro cerceado— a o ir o .................................  1^980 1^990
Patacas lie.'>panhola8— a prata...................  £940 £960
Ditas braziloiras— a prata...........................  £920 £9.50
Ditas mexicanas —  a prata...........................  £920
Prata em barra — a o iro ...............................  £125
Cinco fiaucos— a oiro...................................  £880

£950
£126
£900

O vapor Lusitania, entrado hontera, procedente 
de Lisboa, conduziu 15:740^000 réis, sendo para 
Bento Luiz Ferreira Carmo 5:5104i000 réis, a A. 
J . de Sousa Basto 5:690^000 réis, a M . J. Pereira 
Lbua & C." 4:540áí000 réis.

(Cmniercio do Porto.)

guma.
Mar constante agitado na barra e bahia. 
Capitania do porto de S. Martinho, em 17 de ja ­

neiro de 1800. =Aiam íeZ Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

COLLEGIO DE HUMANIDADES
Estabelecido na calçada do Marquez de Tancos n.“ 7, 

palacio do mesmo nome

Fizeram exame em julho e outubro do 1859, e
ficaram approvados

Na universidade de Coimbra:
Em instriicção primaria 

O sr. Visconde d/Asseca. -
Era rhetorica c  litteratura classica e poctica 

O sr. Joaquim José da Costa e Siraas.^
Em geographia, chronologia e historia 

Os srs. Francisco Thomás Ferreira,
Joaquim José da Costa e Simas.

Ein latinidade
O sr. Francisco Thomás Ferreira.

Em  phylosophia racional c  moral,» e principios 
de direito natural

Os srs. Eduardo Augusto Correia Martins, 
Francisco Thomás Ferreira.

Em introducção aos tres reinos da natureza 
Os srs. Francisco Nunes da Rocha,

Isidoro Augusto de Sá e Santos.
Em  francez

Os srs. Francisco Nunes da Rocha,
Visconde d ’Asscca.

Em  inglez
Os srs. Eduardo Augusto Correia Martins, 

Joaquim José da Costa e Simas,
Visconde d’Asseca.

No lyceu nacional de Lisboa;
Em instrucção primaria

-------------------- ,x  - - -  ̂ . As condições sobre O cojnprmcnfG,
do Souto; outra obrigação dc 17£2(X) réis, que deve Bento syste^na de fundição, juneçao (3 ointurc8),experienc%a,
Avillieira;
Lima; , 1. . , Cl___  A a ,r\uia M'l A V I H) vP15. nill! I “ i .  rto f n n t H r i i P S . SR nuaciav

casa de mr.
35£000 I Mr4v?Lia Madamc, 50; e em Londres uo cscriptoiío dos srs.

Foster. . .4.*
e seis internos, noventa e  um  externos pensionistas, I ^"^^uellas quantias e posse do snppllcante até seu completo 1 propostas scr.ão organisadas com a designação do preço
e c in co e n ta  C-oitO gratuitos. pagamento, o fará no dito juizo.uo termo dalei, penadelau- por metro corrente, util, sem attenção ao pezo, c com^^^^^

N.B. Contra o que sem fundamento algum se ^ e n t o .  ____ ____________________________________
tem  pertendido fazer acreditar, cum pre declarar ^ PELO JUÍZO DE DIREITO da comarca de Evora, os tubos apresentem por ep ito  da
Que este co lleg io  perm anece ainda n o  m esm o lo ca l, escrivão Almeida, correm éditos de trinta dias, chamando ,  » ^̂ .̂̂ 0 divididas em tres proporções; uma para o
sob a  m esm a d irecção , com  as m esm as aulas, os as pessoas incertas qne se presumam com du-eito á herança /  ^
soo  a  iiiLbuia UUX.A.ÇUU, x,uiu a , ,  j  L iw jjjo  arcebispo de Evora, D. Fraiicisco daMac dosHo- upm abertura nem aterro de tnnchei-
mesmos professores, a mesma disciplina, e em tudo | de Carvalho, para que o venham deduzir dentro coUoca, 2 .  ̂fornecimento e collocação dos tubos,

do caderno das condiçoes; e em todos o.s casos, 
uor commissão para pessoa alguma por mahvo do 
porque este será realisado em Lisboa iimnecbata-

ouanto aos principios com  qu e lo ra  insiiiu iuo, i uei^accraaiMgueiraeAz«vLuv,u^ > . ................ n a direcção
•l  ̂ i  ^ rtaeim rR to8 dc triuta dias, a coiitar dcsdo 13 dc dczciiibro dc 1859, cha-

e por que eem pro se tem  reg id o , os quaes assim  re- ’ aesgi.cr pessoas que queiram oppor-sc. ou
lativam ente ás puras e  venerandas crenças re lig io - jnodo ser ouvidas na justificação, pela qual o mes-

5.®

sas de nossos pacs, como relativamente á disciplina requerente pertende habilitar-se como legituno suceessor 
e pureza do costumes C aproveitamento dos alum- nos vínculos ultimamente administrados p e l a ^
4  tem, apesar dos m a ioL  saerificios, procurado |

omo procura, com o raaior disvclo e so-  _____ !— ---------------- 7 t' a tu/
lanter illcsos e sem quebra, não obstante ^  ae 15 dias, a contar do di

mifi infclizmente a isso se dá em x l , ____ x. „ ____ao A«»f. fintnMíin Concoicm

Os concorrentes apresentarão, conjuntamente com as pro­
postas, as garantias de boa execução por todos os meios ao 
S^cauce de cada um, e devidamente comprovadas, sem­
pre cm vista que serão consideradas como piTiicipacs a cx- 
íericncia, e 0 complemento cxacto dc trabalhos importantes 
do mesmo geucro do fornecimento anuuiiciado.

sem pre, com o p roem a , cum  u muiux ax.= v. xv v  ̂ DIREITO DA  V IL L A  DE OVAR, l 6.®
licitudc m anter illcsos e sem  qiiebra, não obstante çaitos de 15 dias, a coutar do dia p,„p„stas serão dirigidas para Lisboa 4 direcção da
O p ou co  apreço que im elizraente a isso se aa  go do coiTcnte, a requerimento de Anua Gomes da Conceição, I no seu escriptorm largo do 1 cloun-
gera l em  um a terra  (salvas algum as m ui honrosas j y w a r i d a G o m e s  cmarido, Manuel AlvcsSlarqucs emulhcr, 24, 1 .®  andar, até 25 dc fevereiro de 1860 ao meio dia,
® - - .;xx-.í ------—'.'■'ulU/a.. n I . . • »1—  \r—...... ........ 11. Afot-.o rimnp* O. mariuo. e I  ̂ nnia hora depois todos os concorrentes pcssoalinente, ou

por peu.s procuradores, poilerao estar presentes para ovivir 
í  ,. ■• 1 c . rv I lhes deferir a curatloria aos oeiis uo aiiseiuu imiuo u uu i pnjjijcar as propostas (luc sc tiverem apresentado regu ar-
m erito  littcrario dos professores, e  onde | ___Atm-mies dn.s Santos, e Joanna Go- | r - - "  .,„i.i;/.ncSA tonninnrá o concurso; c antes

tisticas com que me ciimpre contribuir, por serem 
relativas ao collegio cuja direcção está a meu cargo.

Lisboa, collegio na calçada do Marquez de Tan­
cos, 12 do janeiro de 1 8 6 0 .= 0  director, Thomás 
Cabral Soares de Albergaria.

AVISOS

■ 7 PELA CAMAEA PÀTRIAKCIIAL cone um processo I f  del8G 0.=O e di-
de liquidação a reqiiciimento do recteres da companhia, AlUrto Cario, Cerqueira de Farm,
clial dc Santarém, sobre a cxtmcçao da co llf^  Filivve Foluue, Bento Coelho da Fonseca.
lião; e pelo presente são chamados todos os que se imguem [ x iu n --------------------------------- -------------- ------
com dir&to. ou a oppor-sc á extineção da ^
ou a perceberem alguma parte dos d dia, nos t ^
mos da lei de 16 de junho de 1848, c decreto dc 27 de dezem 
bro de 1849, para que o venham deduzir no mesmo juizo den­
tro de trinta dias, com a coniminação de revelia-

Ked!ficação.--'So Diário n.” 12, aimuucw n.« ! « ,
decliz=n.°*77a70=(levcflizcr-se=n. <7*

SOCIEDADE PROTECTORA DOS ORPHÃOS 
DA CHOLERA MORBUS EM 1856 

E DA FEBRE AMARELLA EM 1857

Sua alteza o príncipe senhor D . Leopoldo de Ho- 
henzollern houve por bem vir em auxilio da caixa 
d’esta sociedade com a quantia de 90^0(W réis por 
alma de sua augusta irmã, a fallecida Rainha a Se­
nhora D . Estcphania.
' Lisboa, 17 de janeiro do 1 8 6 0 .= O  thesoureiro, 

lortunato Ckaniiço Júnior.

onde

ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA EDUCAÇÃO POPULAR
São convidados todos os vogaes dos corpos ge- ....... . . _

rentes d ’esta associação, ua conformidade dos esta- [ dia 1 .® de março, a quem mais offerecer.

8 REFORMA DE LETRA. O professor Vila ciisma a es­
crever bem e desembaraçado, e em_ pouco tempo. Dá liçoes 
na sua casa e fóra. Rua dos Capcllistas, 13 ■ _____________

9 IxÂ CHANCELIxERIE dc la légation dc France est
tran.sfcrée provisoirement au largo das Duas Igrejas, maison 
du crédit moVnlier p o r t u g a i s . _____________________

10 LARCIIER E CUNHADOS téem para vender na sua 
fabrica do lanificios em Portalegre duas machinas de vapor 
usadas, sendo uma da força de 20 cavallos, e a outra de 10, 
ambas de alta pressão, mas de diftereiite systema. 8ao ven­
didas ambas no estado em que se acham, com as peças que 
existem, conforme a relação que está patente na fabrica. As 
nessoas a quem convier a compra do qualquer d elias pode­
rão fazer a sua propo.^ta até ao dia 29 dc Fevereiro proximo, 
ultimando-se a venda em acto publico, na mesma tatu ica, uo

ESPECTACULOS
TIIFATRO DE D. MAllLV H

Hoje, 19 Jc janeiro: Dito efe ito— Comedia á ja -
nella-^Ultima descoberta de timchmico^Lagrimas 
de crocodilo— Fallar verdade a mentir.

THEATUO DO GYMNASIO DRAMATICO
Hoje, 19 dojíineiro (cm beneficio dc A . Ricardo): 

Trabalho e honra, 3 nvto.-^Migud o TomciroA  acto 
— O Sr. José do cagyote, scena comica pelo sr. iabor- 
fla__O 'primeiro doente, 1 acto.

i m p r e n s a  n a c i o n a l

.1
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